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Poder 
Judiciário 
inaugura novo 
fórum em Ouro 
Preto. Fórum 
anterior será 
museu para 
celebrar a mais 
antiga comarca 
do estado.

LUCAS PORFÍRIO

Executivo, legislativo, DER e população do Nossa Sra. 
do Carmo discutem instalação de radares na BR-356

Caso aprovado pelo DNIT, DER-MG vai ceder, instalar e fiscalizar os radares

Às margens da BR-356, próximo ao Km 
99, faixas chamavam atenção para os perigos 
da via. Moradores do bairro Nossa Senhora 
do Carmo e do entorno, em Ouro Preto, ma-
nifestavam, pacificamente, pela colocação de 
radares e redutores de velocidade no trecho 
com altos riscos de acidentes.

“Hoje nós teremos um encontro com 
o DER-MG e a Prefeitura de Ouro Preto. 
Estamos reivindicando a colocação de que-
bra-molas, radar e faixa de pedestres, neste 
trecho que está muito perigoso”, informou 
Fábio Rogério Alves, conhecido como Fábio 
Barbeiro.

Na tarde desta terça-feira (03), membros 
do executivo e legislativo municipal, e repre-
sentantes do Departamento de Edificações 
e Estradas de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG), reuniram-se com a população 
para conversar sobre a situação do trecho da 
BR-356 que corta Ouro Preto.

De acordo com Robson Santana, diretor 
geral do DER-MG, o órgão foi procurado 
pela Prefeitura de Ouro Preto para ajudar na 
situação da via. “Nós propusemos um con-
vênio com o DNIT para que a gente possa 
operar esses radares aqui no contorno rodo-
viário de Ouro Preto. Mandamos um do-
cumento para o DNIT, mas até o momento 
não obtivemos respostas. Mas, temos muita 
convicção que a resposta vai vir positiva para 
conseguirmos ajudar a comunidade e a pre-
feitura na operação desses radares, que são 
tão importantes para salvar vidas que estão 
sendo ceifadas em toda a região”, explicou.

O diretor do DER-MG informou que, 
caso autorizado pelo DNIT, a equipe do ór-
gão vai avaliar os principais pontos, desde o 
trevo de acesso a Ouro Preto até saída para 
Mariana, onde serão instalados os radares. 

“O diretor geral do DER fez uma vistoria 
na rodovia do Contorno, a Avenida Rodri-

go Melo Franco de Andrade, verificando os 
pontos críticos onde há riscos de acidentes, 
todos os dias, 24 horas. Ele está nos ajudando 
com um apoio decisivo à Prefeitura de Ouro 
Preto, junto ao DNIT. Nós agradecemos por 
ele ter vindo participar de uma questão que é 
federal, mas que com o apoio do DER-MG 
nós vamos conseguir a solução tão sonhada”, 
afirmou Angelo Oswaldo, prefeito de Ouro 
Preto.

O chefe de Gabinete Zaqueu Astoni des-
tacou a importância da parceria do DER-MG 
junto à Prefeitura. “Gostaria de reafirmar 
meu agradecimento ao diretor Robson pelo 
comprometimento em auxiliar a cidade de 
Ouro Preto no que tange à segurança das 
rodovias da cidade. Agradeço também por 
colocar o DER-MG à disposição, junto ao 
Governo Federal, para que seja autorizada a 
implantação de radares, quebra-molas e ou-
tras medidas de segurança para os moradores 
e pedestres que trafegam pela BR-356”.

Valdo Ramos de Oliveira também é 
morador do bairro e compareceu à reunião. 
Segundo ele, o trânsito no local é bastante 
intenso: “Há um tempo atrás foram retirados 
os radares que tinham. [...] O trânsito aqui é 
muito grande por ser uma BR, uma rodovia. 
Nós tivemos a vinda de mais um supermer-
cado para região, então o trânsito aumentou 
mais ainda. Estamos cobrando melhorias 
no acesso, tem várias ruas vicinais aqui. [...] 
Temos vans escolares que precisam parar no 
acostamento e o trânsito de carretas a todo 
momento, trazendo risco à vida de nossas 
crianças e nossa população”.

O vereador Matheus Pacheco (PV), tam-
bém, estava presente na reunião. Conforme 
pontuou, ele já enviou diversos requerimen-
tos relacionados à BR-356 para o DNIT. 
“Desde o ano passado, na Câmara, nós es-
tamos fazendo diversos documentos para 
o DNIT, que responde pela 356 que é uma 

rodovia federal e não tivemos sucesso. Tive-
mos óbitos no ano passado, vários acidentes 
que poderiam ter sido evitados com a sinali-
zação. [...] O DER vem contribuir e dispõe 
do material necessário para a sinalização, 
sendo os radares e outras ações. Precisamos 
que o DNIT aceite essa ajuda”, esclareceu.

Sobre a colocação de quebra-molas e 
faixas de pedestre, Robson explicou que são 
medidas que devem ser estudadas tecnica-

mente. Ainda, se comprometeu que caso o 
DNIT aprove a colocação de radares, irá pe-
dir caráter de urgência, reduzindo o prazo de 
colocação de 90 para 30 dias.

Segundo a prefeitura da cidade, a expec-
tativa é de que a reunião com o DNIT acon-
teça na terceira semana de maio, em Brasília, 
para alcançar um acordo sobre a situação dos 
radares na Rodovia do Contorno, no bairro 
Nossa Senhora do Carmo.

Neno Vianna 
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Batista

Paladar é pessoal Paladar é pessoal 
e indiscutívele indiscutível

Rango, comida ou alimento é assunto que interessa a todos, 
embora nem todos lhe deem a atenção correspondente ao seu valor 
na preservação da vida, perdendo-se ela em considerações, também 
importantes, porém secundárias, entre essas o prazer advindo 
da ingestão de alimento. Para um grupo, alimentar-se é prover o 
estômago de comida, até mesmo enchê-lo, irresponsavelmente. Em 
campanhas políticas pode-se ouvir promessa de cada pessoa ter 
quatro refeições por dia, como se a questão alimentar se encerrasse 
no volume de alimento ou no número de refeições diárias por pessoa, 
ou ainda que o principal objetivo da vida fosse comer. Nenhuma 
preocupação há com a qualidade do alimento e com outros fatores, 
também importantes no ato de se alimentar! 

Na outra extremidade estão os que se preocupam com a finesse 
no paladar, apreciação de temperos exóticos, passando antes pela 
agudeza da visão na apreciação dos pratos, em arranjos coloridos e 
adornos estravagantes. Com qual dos grupos ficar? 

De uma posição bastante pessoal, pois também em comida, 
gosto não se discute (com trocadilho e tudo), digo: nenhum dos 
dois. O que me leva à abordagem do tema prende-se a artigo lido, 
na web, segundo o qual, o paladar brasileiro está a evoluir, pois à 
sua rica, diversificada e apreciada culinária, vem acrescentando-se 
iguarias finas de outras culturas. Há controvérsias! Segundo meu 
entendimento, o articulista peca, ao associar evolução do paladar 
brasileiro à apreciação de outros pratos, outros temperos, ditos 
finos, oriundos de outros países. Em sua avaliação, pressupõe-se o 
paladar do brasileiro, rude, grosseiro, inferior, o que não é verdadeiro 
para nenhum indivíduo, para nenhum povo. Existe o paladar pessoal, 
único, exclusivo de um indivíduo e, por extensão, o paladar padrão 
coletivo que, no caso, é o brasileiro. Da tese do articulista deduz-se 
também que o povo, fornecedor das ditas “finas iguarias”, teria seu 
paladar involuído, se passasse a apreciar pratos brasileiros; o que 
também é falso. 

Ao falar em paladar padrão, veja-se a Coca-Cola que, para 
expandir suas vendas pelo mundo, adequou-se ao paladar local, 
em alguns países. Vem-me também à mente o aconselhamento, 
dado por uma organização religiosa norte-americana aos seus 
missionários, direcionados ao Brasil, lá pelos anos 60. Alertavam 
sobre alimentos comuns aos brasileiros, porém extremamente 
desagradáveis ao paladar norte-americano. Entre esses alimentos 
estava o mamão que, mesmo para nós não era saboroso, se não 
adicionado bastante açúcar. Em sabor, o mamão que se come, hoje, 
nada tem a ver com o daquela época! Paladar, gente, é gosto; e gosto 
não se discute. Contudo, a questão pode ser diferente no caso da 
música, que é uma questão de educação. Indivíduo, fã da “Eguinha 
Pocotó”, pela educação dos ouvidos, passando, paulatinamente, 
a ouvir música mais bem trabalhada, pode chegar a apreciador de 
Carlos Gomes, Villa-Lobos, Tchaikovsky, Beethoven, por exemplo; 
sem precisar estudar música. 

Quanto ao paladar, diversificam-se os, sabores consumidos, 
mas registrado está o paladar do indivíduo, como se “patrimônio 
imaterial”. Conta-se que Juscelino Kubitschek, então governador de 
Minas, estava em visita a uma obra no interior. Naquela época, nem 
toda cidade tinha hotel e restaurante, razão pela qual, o almoço era 
servido na casa de um prócer local, um político da mesma base, por 
exemplo. Ele procurou saber onde seria o almoço, fez contato com 
a pessoa responsável pela cozinha e dispensou qualquer “comida 
complicada”, acrescentando que ficaria muito satisfeito com “couve 
rasgada e torresmo”. 

A natureza, sábia, preventiva e provedora, parece determinar 
o paladar para cada indivíduo de acordo com seu organismo e 
necessidades à preservação e manutenção do próprio. Contudo, 
a vaidade humana, tutelada pelo livre arbítrio, acaba por mascarar 
o paladar original, introduzindo alimentos nem tanto compatíveis 
com o organismo, porém a satisfazer ao ego, em sua necessidade 
de visibilidade contínua e à glutonaria, ainda que leve, desvio 
indesejável, sob o ponto de vista salutar, da função prazer na ingestão 
de alimento.  Paladar é algo pessoal, de natureza íntima pois, ainda 
que duas pessoas compartilhem os mesmos gostos à mesa, não se 
pode dizer que o paladar das duas seja o mesmo. Enfim, prato fino ou 
“mexido”, o que importa são os nutrientes; se um e outro fornecem os 
nutrientes necessários à preservação e manutenção do organismo. 
Quanto a mim, não troco feijão (preto) com angu, couve fina e o 
torresminho pelo mais destacado dos ditos “pratos finos”!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*
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O royalty do minério e o 
desenvolvimento local

A Cefem (Contribuição finan-
ceira pela Exploração Mineral) tor-
nou-se importante fonte de receitas 
para os municípios mineradores. 
Hoje recebem 3,5% da receita bru-
ta das mineradoras, após uma luta 
de muitos anos pela melhoria desta 
alíquota, que era de 2%. Mas é im-
portante lembrar que a mineração 
não é atividade infinita, ou seja, 
termina quando se esgota a mina. 
Existem vários exemplos e o mais 
próximo deles é o esgotamento da 
Mina de Águas Claras, na Serra do 
Curral, em BH. Como diz o próprio 
regulamento da Cefem, o recurso 
deve ser utilizado também para que 
os municípios criem infra-estrutura 
para a atração de novos investimen-
tos, substituindo paulatinamente a 
dependência das mineração.

O caso muito atual, e extrema-
mente exemplar, é o de Itabira, ci-
dade que inaugura, em Minas, a ex-
ploração de suas jazidas de minério 
de ferro, com a presença de capitais 
ingleses já em 1908. Ocorre que a 
Vale, que desde 1942 é dona das ja-
zidas, quando foi criada por Getúlio 
Vargas a então Companhia Vale do 
Rio Doce, já anunciou que esgo-
tou-se a jazida e que vai encerrar 
suas atividades na cidade. E como 
fica Itabira? Como fica a receita 

municipal, os empregos, a vitalida-
de econômica da cidade? Já desde 
alguns anos Itabira se preocupa 
com substituir a atividade minera-
dora mas parece que não conseguiu 
atividades que possam substituir 
as receitas que a Vale trazia para a 
cidade.

Agora foi Nova Lima que 
anuncia a busca de atividades subs-
titutivas da mineração. Em 1832 
instalou-se em Nova Lima, para 
explorar seu rico veio de ouro, a 
empresa inglesa Saint John Del-
-Rei Mining. Até a década de 80, 
Nova Lima produziu quantidades 
vultosas de ouro, com os melhores 
indicadores do mundo. Mas hoje 
a mina fechou e a cidade perdeu 
recursos. É pertinente lembrar tam-
bém que a mineração não traz di-
retamente grandes benefícios para 
os municípios, quase sempre obri-
gados a arcar com outras despesas 
decorrentes da mineração, especial-
mente na área ambiental.

Ouro Preto, Itabirito e Marina, 
que estão entre os maiores municí-
pios mineradores de Minas Gerais, 
estão cuidando do seu futuro após 
a mineração? A rigor, sobretudo 
Ouro Preto, são poucas as ativida-
des empresariais de porte que po-
dem substituir a mineração. Mas, 

sobretudo Ouro Preto, tem uma das 
maiores riquezas do mundo, que é 
o turismo, atividade limpa, gerado-
ra de trabalho, emprego e renda em 
giro rápido. Mas, infelizmente, mal 
explorado. É pouco profissional, 
ainda muito amador, sem um pla-
nejamento sistêmico, sem um bom 
plano de turismo receptivo, sem 
uma boa recepção ao visitante, sem 
folheteria, sem divulgação, sem 
orientação informativa na cidade e 
seus pontos de visitação.

O turismo é o futuro, sobretudo 
para Ouro Preto e Mariana, que tem 
patrimônios culturais e artísticos ra-
ros, conservados, entre outros atrati-
vos. O turismo já estácrescendo mas 
a previsão é que vai crescer muito 
mais nos próximos anos em razão 
de uma crescente necessidade das 
pessoas de viajar, conhecer novos 
lugares, vivências culturais e lazer. 
Mas o turismo exige preparação lo-
cal e adequação de sua imensa rede 
de receptivos, na hotelaria, na con-
servação dos atrativos, na recepção 
local. E oferta qualificada de outros 
atrativos. Infelizmente, ainda devem 
muito a uma efetiva organização do 
turismo, especialmente para públi-
cos cada mais exigentes.

mauro.werkema@gmail.com
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“Ópera Aleijadinho” tem estreia mundial em Ouro Preto
LUCAS PORFÍRIO

“Revolux” clínica de imagem é 
inaugurada em Ouro Preto

Ane Souz

Após a estreia na cidade patrimônio, a montagem cumpre temporada no Palácio das Artes, em Belo Horizonte

Na noite da última sexta-feira 
(29), Ouro Preto foi palco da estreia 
mundial da ópera “Aleijadinho”. 
Milhares de pessoas comparece-
ram ao Largo de São Francisco de 
Assis para prestigiar o espetáculo 
que narra a vida e a obra de Antô-
nio Francisco Lisboa, reconhecido 
internacionalmente como mestre do 
Barroco Mineiro.

Dividida em três atos, a ópera 
foi composta por Ernani Aguiar, 
com libreto escrito por André Car-
doso. A regência do espetáculo é de 
Silvio Viegas e a direção cênica de 
Julianna Santos.

“A ópera se passa de 1779 a 
1814, que é o ano da morte do Alei-
jadinho. [...] Então, a gente também 
fala, através da trajetória do aleija-
dinho, desse legado que ele deixou 
pra gente. Aleijadinho, que era filho 
de um arquiteto português com uma 
mulher escravizada [...]. Mesmo ten-
to todo processo de doença, [...] sua 
arte se tornava cada dia mais reden-
tora e o motivo dele viver”, explica 
Julianna.

“O libreto escrito por André 
Cardoso é absolutamente brilhante.  
Apesar dele ter todo embasamento 
histórico, ele se deu o direito de uma 
licença poética. A música, que o Er-
nani escreveu em cima desse libreto, 
foi absolutamente maravilhosa. Ele 
entendeu toda a dramaticidade que 
tinha ali dentro e emoldurou, poten-
cializou esse texto da melhor forma 
que podia”, afirma Silvio.

Para encenar a história de Aleija-
dinho, Ouro Preto torna-se Vila Rica 
novamente. Johnny França, solista 
convidado para interpretar o prota-
gonista, conta que a preparação para 

viver o personagem foi um trabalho 
árduo. “É uma emoção muito forte. A 
história que é contada através dessa 
ópera, de uma parte da vida do Aleija-
dinho, é muito marcante pela rejeição 
do filho, pela rejeição da sociedade, 
pela deformidade dele, pelas dificul-
dades como artista de viver com as 
dores e ao mesmo tempo com o belo. 
[...] Sem dúvida, é um privilégio na 
minha vida, talvez o ápice de artista 
seja representar alguém que viveu de 
fato e, ainda, na obra dele. Represen-
tar ele, de frente a igreja dele, é muito 
emocionante”, relatou o ator.

O público presente ficou maravi-
lhado e se surpreendeu. “Eu tô achan-
do maravilhoso. Para mim traz mui-
tas surpresas. Eu não sabia de alguns 
detalhes da história do Aleijadinho, 
e estou bastante chocada. Principal-
mente, com a revolta do filho dele 
de não aceitar a doença do pai. Mas, 
estou em estado de graça, achei fan-
tástica a obra”, contou a estudante de 
Artes Cênicas, Jaine Cerqueira.

A ópera “Aleijadinho” é a 90ª 
produção operística da Fundação 
Clóvis Salgado, ampliando sua atu-
ação como uma das principais insti-
tuições produtoras de ópera no Brasil. 
A montagem conta com as participa-
ções da Orquestra Sinfônica e do Co-
ral Lírico de Minas Gerais, da Cia. de 
Dança Palácio das Artes e de solistas 
convidados.

“Homenagear um artista como 
Aleijadinho, aqui na sua obra mais 
emblemática, a Igreja São Francisco 
de Assis, é motivo de muita alegria 
para nós da Fundação Clóvis Salga-
do. É um título inédito, com compo-
sitores vivos, com um tema que fala 
da nossa cultura, da cultura mineira”, 
pontuou a diretora cultural da Fun-
dação Clóvis Salgado, Luciana Dias 

Ane Souz

Ane Souz

Ane Souz

Ane Souz

Ane Souz

Salles.
A estreia em Ouro Preto faz parte 

da programação do Ano da Minei-
ridade, da Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas Gerais. 
De acordo com Leônidas Oliveira, 
secretário de Cultura e Turismo de 
Minas, o Ano da Mineiridade é uma 
proposta de tomarmos uma maior 
consciência de quem somos. “A 
mineiridade ela sintetiza, para Gui-

marães Rosa, um estado de espírito, 
um estado de ser, de existência que é 
viver nesse espaço delimitado que é 
Minas Gerais. Nesse sentido, a ópera 
“Aleijadinho”, que é esse ato funda-
dor da própria mineiridade, celebra o 
ano da mineiridade”, completou.

Margareth Monteiro, secretária 
de Turismo e Cultura de Ouro Pre-
to, destaca a importância da estreia 
na cidade: “Esse evento é de suma 

importância para Ouro Preto, consi-
derando que o grande mestre Antônio 
Francisco Lisboa aqui nasceu, aqui 
viveu e aqui morreu, deixando sua 
marca. O Aleijadinho foi um grande 
modernista do século XVIII, início 
do XIX, que rompeu com todas as 
barreiras e padrões do barroco euro-
peu. O Aleijadinho é, sem dúvidas, o 
maior dos mestres escultores do perí-
odo colonial”. 

Na última sexta-feira (29), acon-
teceu a inauguração da clínica de 
imagens “Revolux”. Ela fica locali-
zada ao lado da Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Ouro Preto. 
Com o lema “Pessoas Precisam de 
Pessoas”, a clínica busca oferecer um 
atendimento humanizado na realiza-
ção de exames de ressonância mag-
nética, tomografia, ultrassom e den-
sitometria, evitando que o paciente 
precise se deslocar para outra cidade 
para realizar os procedimentos.

A Revolux é fruto de uma parce-
ria entre quatro médicos de renome 
no município, Euler Márcio de Car-
valho, Leonardo Martins, Marcela de 
Andrade Batista e José Américo Piu-
zana. Durante a inauguração, Euler 
informou que a clínica tem o objetivo 
de realizar um atendimento de exce-
lência para a população de Ouro Pre-
to e região. “O nosso objetivo é ser 
uma clínica de imagem humanizada, 
onde o paciente vai ser tratado com 
qualidade. Queremos que a Revolux 
seja excelência em clínica de imagem 
na Região dos Inconfidentes, ela será 

humanizada, terá agilidade para aten-
der as demandas do pronto socorro, 
do CTI e de outras unidades de urgên-
cia. Foi baseado nisso, que criamos o 
nosso lema Pessoas Precisam de Pes-
soas”, declarou. A clínica irá atender 
pelo SUS - Sistema Único de Saúde 
e também por diversos planos de saú-
de, como: Unimed; Passa; Promed; 
Plamag; Vitallis; Bradesco; Correios; 
Ipsm; Geap; Samp; Premium; Cassi; 
Cemig saúde; Petrobrás; Saúde cai-
xa; Saúde sistema e Capesesp. Para 
mais informações, entre em contato 
pelo número: 3350-1355.

KARINA PERES
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Repúblicas estudantis de Ouro 
Preto são acusadas de racismoPROCLAMAS 

DE CASAMENTO
Cartório Vila Rica - 1º Registro 
Civil de Ouro Preto. Oficial: TITU-
LAR Roberta Corrêa Vaz de Mello. 
Praça Mons. Castilho Barbosa, 31 - 2º 
andar, Pilar. Email:cartorioouropreto@
yahoo.com.br Telefone:(31)3551-0422.  
Faz saber que pretendem casar-
se: (se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma 
da Lei). Ouro Preto, 6 de maio de 2022.

Edital 10.801 - JONATHAN 
HUN DER DU TRA GHERARD 
PINTO, brasileiro, solteiro, profissão 
engenheiro, portador natural de Ouro 
Branco-MG, nascido aos 17/04/1991, 
Filho de Mario Antônio Gherard Pinto 
e Maria das Graças Dutra Guerardi 
Pinto. E LETICIA RODRIGUES 
ALVES, brasileira, solteira, profissão 
bióloga, natural de Ribeirão Preto-SP, 
nascida aos 03/04/1990, filha de Marcio 
Rodrigues Alves e Marta Lucia Barban 
Rodrigues Alves. Ambos residentes em 
Ouro Preto – MG

Edital 10.802 - LUCAS EMILI-
ANO DE SOUZA MOREIRA, 
brasileiro, solteiro, profissão servi-
dor público federal, natural de Be lo 
Horizonte-MG, nascido aos 18/09/ 
1982, filho de Domingos de Assis 
Moreira e Gizelda Emiliano de Souza 
Moreira. E ELIZABETH SERPA 
DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, 
profissão servidora pública municipal, 
natural de Mariana-MG, nascida aos 
19/05/1989, filha de José Geraldo 
Serpa de Oliveira, e Ana Maria Serpa 
de Oliveira. Ambos residentes em Ouro 
Preto – MG

Edital 10.803 - LUIZ FER-
NANDO DE ARAÚJO FER REI-
RA, brasileiro, solteiro, profis são au-
xiliar administrativo, natural de São 
Domingos do Prata-MG, nascido aos 
15/12/1994, filho de Adriano Walmir 
Ferreira, Silvia Geralda de Araújo. E 
LUCIELENA APARECIDA DOS 
SANTOS, brasileira, solteira, profissão 
assistente de contas hospitalares, na-
tu ral de São Domingos do Prata-
MG, nascida aos 03/10/1988, filha 
de José Francisco dos Santos e                                                                                                          
Janete Aparecida dos Santos. Ambos 
residentes em Ouro Preto – MG

Edital 10.804 - GUILHERME 
AUGUSTO DOS REIS COSTA, 
brasileiro, solteiro, profissão cozinheiro 
B, natural de Ouro Preto-MG, nascido 
aos 15/01/1999, filho de Alexandro 
Agostinho da Costa, e Cristina Maria 
dos Reis Costa. E MARIA LUIZA 
APOLINÁRIO, brasileira, solteira, 
profissão garçonete, natural de Viçosa-
MG, nascida aos 05/04/1999, filha de 
Jairo Estevão de Jesus e Fabiana de 
Cássia Apolinário de Jesus. Ambos 
residentes em Ouro Preto – MG

Edital 10805 - ANA CARO-
LINA GOMES MIRANDA, brasi-
leira, divorciada, profissão professora 
magistério superior, natural de Brasília-
DF, nascida aos 26/01/1984, filha 
de Mario Edmo Gomes Miranda, e 
Valdecy Vanutes Gomes de Miranda. 
E THAIS DEL FIACO MALVA, 
brasileira, solteira, profis são servidora 
pública, natural de Brasília-DF, nascida 
aos 07/02/1989, filha de Walter Antônio 
Santarem Malva e Célia Aparecida 
Cardoso Del Fiaco Malva. Ambos 
residentes em Ouro Preto – MG

Edital 10806 - JEFERSON 
JÚNIOR GUIMARÃES DE PAU-
LA, brasileiro, solteiro, profissão téc-
nico de manutenção, natural de Ouro 
Preto-MG, nascido aos 05/02/1992, 
filho de Vicente de Paula Filho e 
Nidia dos Anjos Guimarães de Paula. 
E SABRINA CARLA SALES, bra-
sileira, solteira, profissão auxiliar ad-
mi nistrativo, natural de Ouro Preto-
MG, nascida aos 11/08/1985, filha de 
Caetano Carlos de Sales e Maria de 
Fátima Araújo Sales. Ambos residentes 
em Ouro Preto – MG

Edital 10807 - REGINALDO 
JOSÉ RODRIGUES, brasileiro, 
sol teiro, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido aos 14/04/1980, filho de Neri 
Eulálio Rodrigues e Maria Moreira. 
E SANDRA DO PILAR GOMES, 
brasileira, solteira, profissão auxiliar 
de saúde bucal, natural de Ouro Preto-
MG, nascido aos 03/05/1982, Filho 
de Messias Antônio Gomes e Maria 
Geralda Gomes. Ambos residentes em 
Ouro Preto – MG.

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com 
uma programação 
especial para você!

3 Lojas3 Lojas  para melhor atendê-lopara melhor atendê-lo

Tudo para sua 
construção, da base 

ao acabamento!

R. Maciel,510 - Alto da Cruz, 3551-2102/3553-0824
R. 15 de Agosto,1420 - Morro Santana, 3552-4043

R. 7 de Setembro,516 - Cachoeira do Campo, 3350-8901

Nesta segunda-feira (02), três repúblicas estudantis de Ouro Preto foram acusadas da prática 
racista conhecida como “Blackface”, em uma festa ocorrida na sexta-feira (29). O assunto teve 
grande repercussão nas redes sociais, de modo que as repúblicas precisaram se retratar sobre o 
ocorrido.

Os estudantes foram acusados após publicarem fotos nas redes sociais das repúblicas onde 
apareciam com os rostos e corpos pintados de preto para participar de uma festa conhecida no 
meio universitário como “Miss Bixo”. O assunto gerou grande repercussão e revolta no meio 
estudantil. Nas redes sociais, uma estudante declarou: “isso é Blackface, falta de noção, e acima 
de tudo, é crime! 2022 e ainda tem gente que acha que preto é fantasia”, disse.

O Diretório Central dos Estudantes da UFOP (DCE), entidade que representa os estudantes 
da instituição, se pronunciou sobre o assunto. “Essa prática de pintar o rosto de preto ou marrom 
para representar pessoas negras é racista, dolorosa e ofensiva. O Blackface ridiculariza pessoas 
negras para o entretenimento dos brancos, reforçando estereótipos, ele tem raízes no racismo e 
isso é inaceitável”, declaram em suas redes sociais. Após a repercussão, as repúblicas envolvidas 
no caso se pronunciaram. Segundo elas, não foi praticado o Blackface, pois as pinturas corporais 
estariam representando animais e personagens fictícios.

A república Xamego informou por meio de nota que escolheu a música da banda Mamonas 
Assassinas, Mundo Animal, como tema para participar da festa. “[...] nos fantasiamos de um dos 
animais citados na música: pombo. Realizamos a caracterização e confecção das fantasias com 
o intuito único e exclusivo de representar o animal citado. Gostaríamos de esclarecer que está-
vamos representando apenas o animal pombo e que nossa intenção nunca foi magoar ou ferir 
a existência de ninguém. Em nossas publicações deixamos claro (citamos em nossas legendas, 
inclusive, a parte da música que estávamos representando) que estávamos fantasiadas de um 
animal. Dessa forma, reforçamos nosso pedido de desculpas e retratação sobre o acontecimen-
to”, informou.

A república Cravo e Canela também divulgou uma nota afirmando que: “Nosso tema es-
colhido foi Corrida Maluca, e para representar os personagens Mutley (cachorro) e os Irmãos 
Rocha, 3 pessoas foram pintadas de marrom para representar a pelagem dos personagens não-
-humanos em questão. Pedimos desculpas aos que se sentiram ofendidos pela forma como re-
presentamos esses personagens. Em nossa república repudiamos qualquer ato de racismo, e 
estamos abertas para esclarecer e debater sobre essa questão, mas esclarecemos que não fizemos 
Blackface para representar pessoas pretas. As fantasias pretendiam representar os personagens 
fictícios”, afirmaram.

A república Território Xavante também se pronunciou 
sobre o caso. “Nós estamos sendo indevidamente acusados 
da prática de racismo, mais especificamente ‘Black Face’[...] 
Para nosso tema escolhido, alguns dos moradores estavam 
fantasiados de cavalo. Após postar as fotos em nossas redes 
sociais, fomos acusados em massa da prática racista por di-
versas pessoas – essas por muitas vezes veiculando indevida-
mente nossa imagem, além de agressões verbais. Tal acusação 
é completamente inapropriada, visto que em momento algum 
fizemos referência a nenhuma imagem de pessoas, e sim à 
figura do animal cavalo, tema de nosso ‘Miss Bixo’. Reite-
ramos que a república repudia completamente todo e qual-
quer tipo de discriminação e pedimos desculpas a todos que 
se sentiram ofendidos pela forma como apresentamos nossas 
fantasias”, informaram.

Além da movimentação nas redes sociais, os estudantes 
que não concordaram com a situação criaram um abaixo as-
sinado solicitando que a UFOP abra um processo contra a 
atitude dos envolvidos. Até o fechamento desta matéria, o do-
cumento contabilizava mais de 700 assinaturas. A equipe do 
O LIBERAL entrou em contato com a UFOP para esclare-
cimentos sobre o assunto, mas até o fechamento desta edição, 
não tivemos retorno.

Blackface: Blackface (do inglês, black, “negro” e face, 
“rosto”) se refere à prática teatral de atores que se coloriam 
com o carvão de cortiça para representar personagens afro-a-
mericanos de forma exagerada. A prática ganhou popularida-
de durante o século XIX e contribuiu para a proliferação de 
estereótipos em relação aos afro-americanos.

A partir dos anos 2000 a discussão em torno da prática se 
aprofundou na sociedade, que começou a reexaminar e criti-
car sua dimensão derrogatória e racista.
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Criança e jovem que sonham em ser policiais recebem visita especial no aniversário

valdetebraga@yahoo.com.br

3 de maio - 3 de maio - 
Dia de Santa CruzDia de Santa Cruz

AMENIDADESValdete 
Braga

O dia 3 de maio é dedicado à Santa Cruz. A data é celebrada 
em várias cidades de Minas Gerais, preferencialmente as cidades 
históricas.

 Celebrar esta data é uma das heranças que recebemos de Por-
tugal. No século XVI, no entorno da cidade de Lisboa, foram instala-
dos os primeiros cruzeiros, em pontos estratégicos, para a proteção 
das comunidades. 

Segundo a tradição, a cruz deve ser enfeitada na véspera, no 
dia 2 de maio, para que ela já amanheça ornamentada em seu dia. 
O historiador Francisco Marques de Souza Viterbo (1845-1910) foi 
o pioneiro a pesquisar as origens dos antigos cruzeiros e das cruzes 
de Portugal.  Portanto, herdamos essa tradição dos portugueses.

Pelos mais distantes recônditos mineiros, encontramos cruzes e 
cruzeiros instalados em colinas, sempre a proteger as localidades. 
Ao longo do século XVIII, nas cidades mais antigas, as cruzes foram 
instaladas nas esquinas, sobre as pontes, em encruzilhadas, nos 
largos e em oratórios. As cruzes eram confeccionadas em madeira, 
mas muitas delas foram lavradas em blocos rochosos de arenito ou 
xisto.

Os cruzeiros apresentam os instrumentos da crucificação de 
Cristo, como o galo, escadas, lanças, cravos, coroa de espinhos, 
marreta e torquês, que são os elementos mais comuns, mas há al-
guns com outros objetos, inclusive com referências ao sincretismo 
religioso, conforme um instalado em Santa Rita de Ouro Preto, que 
é a cidade com o maior número deles, onde o culto à Santa Cruz foi 
muito arraigado. Até hoje comunidades ouro-pretanas enfeitam suas 
cruzes, como se pode apreciar nos bairros Padre Faria e Alto das 
Cabeças, entre outros.

São João Del-Rei destaca-se também com muitas cruzes e cru-
zeiros instalados em diversos pontos da cidade, inclusive na Serra 
do Lenheiro. 

Outra localidade que mantêm diversas cruzes e cruzeiros é Dia-
mantina.

A origem da tradição perde-se no tempo. Há inúmeras lendas 
a ela ligadas, como a que se refere ao milagre do encontro da ver-
dadeira Cruz de Cristo, por Helena, mãe de Constantino, quando 
da sua viagem à Palestina, na intenção de procurar a Cruz em que 
Jesus foi crucificado.

Existe uma tradição, bastante antiga e ainda seguida por mora-
dores, de se enfeitar uma cruz e pendurar na porta da casa, na noite 
de 2 de maio. 

Existe também a lenda de que na madrugada de 2 para 3 de 
maio, Nossa Senhora passa abençoando a casa e a família que 
está com a cruz na porta. Este costume antigo vem sendo mantido 
em Tiradentes, São João Del-Rei, Ouro Preto, Mariana, Diamantina, 
Itabirito, Santa Cruz de Minas e outras localidades.

São várias as lendas com relação ao enfeite de cruzes nesta 
data, e o que se sabe de concreto é somente a sua origem portu-
guesa, de acordo com historiadores. Porém, onde quer que esteja a 
verdade, a tradição se mantém viva, como podemos verificar a cada 
dia 3 de maio.

Novo Fórum é inaugurado em Ouro Preto
KARINA PERES

Na manhã desta quarta-feira 
(04), aconteceu a inauguração do 
novo fórum da comarca de Ouro 
Preto “Bernardo Pereira de Vascon-
celos”. O novo prédio fica localiza-
do no bairro Bauxita e se destaca 
por sua modernidade e conforto, 
visto que agora, ele concentra to-
dos os serviços judiciários em um 
só local. O antigo casarão que antes 
abrigava o Fórum, será transforma-
do em museu que reunirá a história 
da justiça mineira.

Segundo o presidente do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais, 
desembargador Gilson Soares Le-
mes, desde o início de sua gestão 
um dos objetivos é atender da me-
lhor maneira possível magistrados 
e servidores por meio de diversas 
ações, a instalação de novos fó-
runs é uma delas. “Nós estamos 
colhendo muitos frutos, e um deles 
é a inauguração deste tão sonhado 
fórum em Ouro Preto, ele é o 17° 
que inauguramos nesta gestão, mas 
até o final, serão inaugurados 30 
fóruns em Minas. Isso é uma for-

ma do poder judiciário poder trazer 
para a população uma melhor pres-
tação de serviços jurídicos, com 
locais mais acessíveis, sustentáveis 
e de inclusão. É uma honra ser tes-
temunha desse momento, porque 
estamos escrevendo mais uma im-
portante página da história dessa 
emblemática comarca, que em ju-
lho completa 311 anos”, afirmou o 
desembargador.

O terreno do novo prédio foi 
disponibilizado pelo município, 
mas a obra foi totalmente custea-
da pelo poder judiciário e teve um 
orçamento de aproximadamente 
R$ 8,2 milhões. O prefeito de Ouro 
Preto, Angelo Oswaldo, agradeceu 
pela nova instalação. “Em nome 
do município, eu quero externar o 
nosso profundo agradecimento ao 
poder judiciário de Minas Gerais, 
por ter dotado a comarca de Ouro 
Preto, a mais antiga do estado, de 
uma sede à altura dos serviços que 
a justiça presta para nossa popula-
ção”, declarou.  

Novo Museu
Durante o evento, as autorida-

des presentes anunciaram que o an-

tigo casarão que abrigava o fórum, 
será transformado em um museu 
que contará a história da justiça mi-
neira. A proposição para transfor-
mar o local no museu veio da juíza 
de direito, Lúcia de Fátima Albu-
querque Silva. Ela explicou que a 
ideia foi levantada primeiro pelo 
juiz já falecido, José de Alvarenga. 
“Depois que ouvi isso, peguei a 
ideia como uma bandeira, e quando 
falaram que iam construir o novo 
prédio, eu estava preocupada com 
a destinação do antigo local, por 
isso fiz o ofício. Além disso, tudo 
da justiça mineira está espalhado 
em vários lugares, é preciso reunir 
isso, e nada melhor do que ter um 
museu da justiça mineira aqui, em 
Ouro Preto”, disse a juíza. 

Angelo Oswaldo celebrou a 
notícia e realizou a doação de um 
relógio e uma bengala que perten-
cia a seu bisavô para o acervo do 
Museu. O prefeito também ganhou 
de presente da juíza, dois livros que 
foram escritos pelo seu bisavô, pu-
blicados em 1906. “Eu não tinha 
esse livro, isso é uma preciosidade, 
muito obrigado”, disse Angelo.

Neno Vianna

Dois ouro-pretanos receberam 
um presente especial na come-
moração de seus aniversários, em 
Ouro Preto (MG): a visita de Po-
liciais do 52º Batalhão de Polícia 
Militar (52º BPM). Ambos sonham 
em ser Policial Militar no futuro e, 
como incentivo, tiveram atendidos 
os pedidos de receberem a visita de 
militares nas confraternizações.

No dia 10 de abril, o Davi Hen-
rique Matos comemorou seus 10 
anos, completados no dia 29 de 
março. Sua mãe, Quêsia Matos, 
preparou a surpresa para o filho, que 
“desde um ano de idade se interessa-
va pelas viaturas policiais e, a partir 

dos 4 anos, manifestou o sonho de 
ser Policial Médico da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais (PMMG)”. 
Segundo Quêsia, Davi e os amigui-
nhos adoraram a visita do 1º Tenente 
PM Magalhães, do 2º Sargento PM 
Sérgio e do Cabo PM Costa. “Quan-
do acabou a festa, o Davi falou que 
seria só Policial Militar, por que 
eles são muito legais e que esse foi 
o melhor aniversário da vida dele!”, 
comemorou a mãe do garoto.

Já no dia 2 de maio, o Iury Gon-
zaga da Silva completou 18 anos, e 
na festa promovida no dia anterior 
por sua mãe, Ana Paula Gonzaga, 
foi uma grande surpresa para ele 

e seus convidados a presença dos 
policiais. “Desde pequeno, o Iury 
sonha em ser Policial Militar. Ele 
ficou muito emocionado com as 
palavras dos policiais e eu tenho 
muito a agradecer ao 52º Batalhão 
pela presença, pois o incentivo é 
muito importante”, informou Ana 
Paula. Estiveram presentes na hora 
de cantar os ‘parabéns’ para o Iury, 
no bairro Água Limpa: o 1º Sar-
gento PM Juliano, o 3º Sargento 
PM Alcides e o Soldado PM Rena-
to. A mãe de Iuri informou que ele 
já está estudando para, no futuro, 
prestar concurso para ser Soldado 
da PMMG.

Neno Vianna
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Criação da Ouvidoria da Câmara Municipal é aprovada

Museu das Reduções incluído na rota 
“Via Liberdade” do governo estadual mineiro

A Rádio de Ouro Preto
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Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Durante a 24ª Reunião Ordinária de 2022, realizada nesta 
terça-feira (03), foi aprovado, em única discussão e redação 
final, o Projeto de Resolução Nº 406/2022, de autoria da Mesa 
Diretora, que dispõe sobre criação da ouvidoria na Câmara 
Municipal de Ouro Preto.

Dessa forma, a Ouvidoria ficará responsável por receber, 
examinar e encaminhar denúncias, representações, reclama-
ções, elogios, pedidos de informações, solicitações de provi-
dência, comunicações de irregularidade e sugestões de qual-
quer interessado sobre suas atividades, bem como cientificar 
o controle interno da Câmara Municipal sobre as ocorrências 
com indícios de irregularidade e organizar demais atividades 
administrativas.

A Assessoria Jurídica da Casa Legislativa, representada 
pela advogada Elisa Ibraim, explicou que em breve será feita a 
nomeação do ouvidor e os demais trâmites para a abertura do 
sistema. “A Lei que cria a ouvidoria também cria uma função 
gratificada de ouvidor, e esse ouvidor será um servidor efetivo 
estável, ou seja, será nomeado um servidor que já estava aqui 
há mais tempo para ocupar exclusivamente este cargo de ou-
vidor”, explicou.

Elisa também informou como o processo de recebimento 
de mensagens pela Ouvidoria será feito. “A ideia é usar um 
link no site da Câmara para que sejam apresentadas as deman-
das, e a partir daí o pedido será registrado e iniciado um proce-
dimento administrativo que tem que ser encerrado em 30 dias, 
podendo ser prorrogado por mais 30 dias, e retornar a resposta 
para o cidadão”, elucidou.

Conforme o presidente da Casa Legislativa, vereador Luiz 
Gonzaga do Morro (PL), a criação da Ouvidoria irá garantir 
um melhor funcionamento para todo Legislativo Municipal, 
uma vez que este órgão permite que o cidadão possa contatar 
diretamente a Câmara Municipal. “Com a ouvidoria podere-
mos realmente realizar uma gestão compartilhada. Esse órgão 
será muito relevante para a Casa Legislativa e com toda certe-
za ampliará todo processo de transparência que o Legislativo 
e o Poder Público devem ter”, apontou.

Projetos de Lei
Também durante a Reunião, foram aprovados os Projetos 

de Lei Nº 397/2022 e 398/2022, ambos de autoria do vereador 
Alex Brito (Cidadania).

O Projeto de Lei Ordinária Nº 397/2022 dispõe sobre a 
proibição de homenagens a escravocratas, ao Golpe Militar 
que sofreu o Brasil em 1964 e ao período de ditadura subse-
quente ao golpe no âmbito da administração direta e indireta 
no Município de Ouro Preto.

Assim, com o projeto, fica proibido atribuir a prédios, ro-
dovias, repartições públicas e bens de qualquer natureza per-
tencentes ou sob gestão da Administração Pública Municipal 
direta ou indireta, nome de pessoa que esteja ligado ao exercí-
cio da prática escravista e ao Golpe Militar.

E com o objetivo de informar e conscientizar a popula-
ção a combater o Fake News, o Projeto de Lei Ordinária Nº 
398/2022 Institui o mês de conscientização, orientação e com-
bate às fake news no município de Ouro Preto.

De acordo com o documento, fica definido que no mês da 
conscientização, orientação e combate às Fake News, serão rea-
lizadas palestras, debates, rodas de conversa e ações educativas 
em locais estratégicos e de fácil acesso à comunidade, com o 
objetivo de inibir a produção, propagação e reprodução de men-
sagem fake news, visando a conscientização das pessoas, além 
de dar visibilidade e propagar o tema, estimulando a não produ-
ção, propagação e reprodução de mensagens fake news.

O Museu das Reduções 
recebeu, nesta sexta feira, 
29, a ilustre visita do Secre-
tário de Estado de Cultura e 
Turismo de Minas Gerais, 
Leônidas Oliveira, acompa-
nhado de seu staff e do Pre-
sidente da FAOP, Jefferson 
Fonseca e do Diretor Glei-
ser Boroni. Recepcionados 
por empresários do trade 
turístico e cultural da região, 
por representantes da Pre-
feitura de Ouro Preto, por 
jornalistas, artistas e ami-
gos do Museu, dentre eles, 
Mauro Werkema, escritor e 
ex- Presidente da Belotur, a 
ex- deputada e ex- Secretá-
ria de Turismo de Minas, 
Maria Elvira, Caio Bueno, 
ex-Reitor do IFMG, Mar-
celo Fonseca, ex-Secretário 
de Turismo de Ouro Preto, 
e pelos gestores do Museu, 
Carlos Alberto Vilhena e 
o turismólogo Raphael Si-
mões, dentre outros, o Se-
cretário pode se encantar 
com a rica obra dos Irmãos 
Vilhena, que honra e digni-
fica o distrito de Cachoeira 
do Campo. Na oportunida-
de, o Secretário confirmou 
a inclusão do Museu, e, por 
conseguinte, de Cachoeira 
do Campo, nos destinos da 
novíssima Rota da Liber-
dade, recentemente lançada 
no Palácio da Liberdade 
pelo Governador Romeu 
Zema.
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Livro “O Retrato de Chico Rei” é lançado em Ouro Preto
KARINA PERES

Na última sexta-feira (29), José 
Efigênio Pinto Coelho, realizou o 
lançamento de seu livro “O Retrato 
de Chico Rei”. A obra desvenda o 
mistério envolvendo a pintura do 
forro da Matriz de Santa Efigênia 
do Alto da Cruz de Ouro Preto, co-
nhecida como o “Papa Negro”. O 
lançamento aconteceu na Câmara 
Municipal e teve o apoio do verea-
dor Alex Brito (Cidadania). 

O autor contou que o livro nas-
ceu da evidência de que a pintura 
do forro da igreja é a da figura de 
um cidadão negro. “Tem uma cruz 

papal presente na pintura [..] então 
de imediato, as pessoas acham que 
aquela figura é a de um papa negro, 
mas na história, não existe papa ne-
gro, no século XVIII a Igreja não 
aceitaria um papa negro. Então ali 
está uma homenagem feita a um 
negro, ali está o Chico Rei, o retrato 
dele. Porque ali existem vários ele-
mentos e símbolos que significam 
a presença dele. Esses elementos 
também dão a ele uma categoria, 
ele é aceito por Portugal, pela Igre-
ja, por Deus e o mais importante, a 
touca vermelha dá a ele o símbolo 
da liberdade”, explicou. 

José informou que existem te-
orias que afirmam que Chico Rei 
não existiu e que ele espera que 
seu livro contribua para que isso 
mude. “Diz a lenda que essa igreja 
foi construída por Chico Rei, tudo 
que envolve essa figura é conside-
rado uma lenda, mas um homem 
que atravessou o mar amarrado nos 
navios negreiros, um homem que 
andou por essa cidade, que traba-
lhou e que libertou sua família não 
pode ser uma lenda, porque essa 
família existe. O congado de Minas 
Gerais canta para ele, a história oral 
é muito poderosa. E desvendando 
esse retrato, mostrando que ali está 
o retrato de Chico Rei, ele vai dei-
xar de ser uma lenda para se tornar 
história”, afirmou o autor.

Alex Brito ressaltou a impor-
tância da obra para a história de 
Ouro Preto. “Esse livro fala de 
uma personalidade ouro-pretana 
que muito fez pela nossa cidade. 
Criaram-se algumas teorias sobre 
ele, mas esse livro é importante jus-
tamente porque ele fala a verdade 
de quem foi Chico Rei. Essa é uma 
leitura importante que todos deve-
riam fazer, inclusive, ele deveria es-
tar nas escolas municipais de Ouro 
Preto”, disse o vereador.

Ouro Preto toma posse no Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Doce

No último dia 26 de Abril, na cidade se Governador Valadares, o Secre-
tário do Meio Ambiente de Ouro Preto, Chiquinho de Assis, tomou posse no 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce.

O evento reuniu conselheiros de todo país e o assento de Ouro Preto 
foi alcançado através de uma construção ampla com os municípios do alto, 
médio e baixo Rio Doce que constituem a Bacia do Piranga, macrobacia do 
Rio Doce com o maior número de municípios, abrangendo 77 cidades. A 
partir disso foi realizada eleição do segmento do setor público da região des-
sa Bacia onde o secretário defendeu a representatividade da região produtora 
de água para a Bacia do Rio Doce garantindo a cadeira.

O CBH Doce é um comitê de Bacia Federal composto por 60 membros 
titulares e 60 suplentes, ligado ao Comitê Nacional de Recursos Hídricos, 
sendo esse um órgão colegiado com atribuições normativas, deliberativas 
e consultivas.

Com essa eleição Ouro Preto assume protagonismo se fazendo repre-
sentada nas Bacias Federais do São Francisco e do Rio Doce.

Em reunião do comitê de direitos humanos da Câmara, 
mulher denuncia violência policial

LUCAS PORFÍRIO

Na última terça-feira (03), durante a reu-
nião do Comitê Municipal de Direitos Hu-
manos, realizada na Câmara Municipal de 
Ouro Preto, Valdirene do Pilar Magalhães 
denunciou que teria sofrido violência policial 
cometida por um integrante do 52º Batalhão 
de Polícia Militar de Minas Gerais.

A mulher, de 50 anos, é moradora do 
bairro Piedade, em Ouro Preto. Ela relatou 
que na noite do dia 24 de abril, por volta de 
meia noite, sob alegação de uma denúncia 
anônima por perturbação do silêncio, foi 
abordada em sua casa por um policial por ela 
identificado. Ele solicitou que ela diminuísse 
o volume do som que estava vindo de sua re-
sidência durante um churrasco.

De acordo com Valdirene, ela acatou o 
pedido do policial. Mas, aproximadamente, 
20 minutos depois, o militar retornou à sua 
casa. Conforme relatou, ao invés de bater 
na porta, o policial teria chutado. “Eu fiquei 
assustada, pensei que era algum ladrão. Eu 
tinha entornado um suco na minha blusa, 
estava no quarto trocando. Mas, com o ba-
rulho, eu saí correndo e abri a porta de sutiã. 
[...] Quando eu abri, o [policial] já me pegou 
pelo braço, torcendo e pedindo para que eu o 
levasse onde estava o som”, explicou.

Durante o depoimento no Plenário da 
Câmara, Valdirene afirmou que o militar ain-
da a teria jogado no chão e pisado em suas 
costas: “Eu falei: pára, você vai quebrar meu 
braço, está me machucando. Pedi para que 
não desligasse o som na tomada e disse que 
se ele queimasse o meu som ele iria pagar. 
[...] Ele disse que eu estava falando demais e 
me jogou no chão [...]. Eu perguntei por que 
ele estava fazendo aquilo comigo, já que não 
sou nenhuma criminosa. [...] Ele me alge-
mou e disse que eu iria presa”.

Segundo ela, o policial estava acompa-

nhado de mais dois policiais que não a agredi-
ram fisicamente. No entanto, um que ela não 
soube identificar pelo nome, teria a xingado 
bastante. Após ter sido algemada, ela foi co-
locada no camburão. “Não deixaram eu vestir 
minha blusa. [...] Ele (o policial) me jogou no 
camburão igual um saco de lixo. Nessa hora 
eu falei com ele que o odiava. Ele respondeu 
‘você não é a única que me odeia’. [...] Ele fe-
chou o camburão e eu fui até a UPA chutando 
a porta, eu não tinha feito nada”, disse.

Ao chegar na UPA, ela não viu mais o po-
licial por ela identificado e um dos policiais, o 
que não a teria agredido, pediu que ela vestis-
se a blusa. A mulher relata que estava muito 
nervosa e que a médica perguntou se ela fazia 
uso de alguma droga: “Minhas costas estava 
toda machucada. Eu nunca passei por isso, 
tanta humilhação. Cada quebra-molas que a 
viatura passava era uma dor. [...] Disse para 
médica que não conseguia mexer meu braço. 
Ela levantou minha blusa e falou ‘é, tem uma 

lesãozinha aqui nas costas’”.
Ao sair da UPA, Valdirene afirma que 

o camburão parou em um lugar que ela não 
reconheceu por estar muito escuro. “Na hora 
que pararam a viatura, tinha um outro car-
ro parado. O [policial] saiu desse carro e eu 
comecei a chorar. Disse que não ia com ele. 
Comecei a correr no meio da rua, ele correu 
atrás de mim, me pegou pelo braço e disse 
que eu ia com ele sim”, alegou a denunciante.

Ela explica que depois seguiram para de-
legacia, onde ela ficou até o dia seguinte. “Eu 
fui conseguir dar um telefonema por volta 
das 08h da manhã. Eu liguei para o meu ex-
-marido. Ele levou umas coisas para mim, 
inclusive meu remédio para diabetes que eu 
não tinha tomado”.

Valdirene diz fazer a denúncia por temer 
pelo seu filho que, segundo ela, anda mui-
to pelas ruas de Ouro Preto. Ao término do 
depoimento dela na Câmara, ficou decidido 
que ela terá acompanhamento da subseção 

de Ouro Preto da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e que o caso será encaminhado 
à Corregedoria da Polícia Militar para inves-
tigação.

Posicionamento do 52º Batalhão de 
Polícia Militar

À Agência Primaz, o representante Ca-
dete Aguilar, do 52º BPM, explicou que 
todas as denúncias que chegam até a corpo-
ração são devidamente apuradas em inqué-
ritos e processos administrativos. O cadete 
afirmou, também, que há três policiais com 
o nome identificado pela denunciante no 52º 
Batalhão, e que não sabe exatamente a qual 
deles Valdirene se refere.

Ainda que, “se for crime de um militar, 
a própria Polícia Militar investiga, o que é o 
caso. As consequências, em caso de compro-
vação, serão feitas dentro da legalidade. Se 
for comprovado, haverá um processo admi-
nistrativo que está sujeito a várias sanções de 
acordo com cada caso. São vários fatores que 
entram no caso. Se for considerado crime, 
será remetido ao Judiciário, na Justiça Mili-
tar. Existem vários tipos de sanções previstas, 
desde advertência até demissão”. 

Comissão Especial de 
Direitos Humanos da Câmara 

acompanhará o caso
O presidente da Comissão Especial de 

Direitos Humanos da Câmara Municipal de 
Ouro Preto, vereador Kuruzu (PT), explicou 
que a comissão vai seguir acompanhando 
o caso. “Eu conversei com o comandante 
da Polícia Militar, o depoimento está sendo 
encaminhado a ele na íntegra. Também está 
sendo encaminhado para a Corregedoria de 
Polícia, ao Ministério Público e à Secretaria 
de Defesa Social, porque há reclamações do 
comportamento de uma guarda-municipal. 
Não estamos fazendo nenhum pré-julgamen-
to, mas cabe a nós ouvirmos essas denúncias, 
colhermos esses depoimentos”, completou. 
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Moradores de Antônio 
Pereira são ouvidos 
em Comitê de Direitos 
Humanos na Câmara

LUCAS PORFÍRIO

Os moradores de Antônio Pe-
reira, distrito de Ouro Preto, tam-
bém foram ouvidos na reunião do 
Comitê Municipal de Direitos Hu-
manos, na última terça-feira (03), 
realizada na Câmara Municipal. 
Eles denunciaram ações da mine-
radora Vale.

“O que nos traz aqui é, mais 
uma vez, uma tentativa de sermos 
ouvidos por nossos direitos huma-
nos serem infringidos. [...] Inclusi-
ve, o nosso direito de expressão, de 
manifestação, o nosso direito de ir e 
vir, o nosso direito de lazer, o nos-
so direito à vida está sendo violado 
brutalmente. Então, estamos aqui 
buscando ser ouvidos pela Comis-
são de Direitos Humanos de Ouro 
Preto. É mais um apelo pelo nosso 
sofrimento, causado pela minera-
ção”, afirma Carla Dayane Dias, 
moradora do distrito.

No dia 02 de maio, o Instituto 
Guaicuy divulgou que a minerado-
ra Vale impetrou uma ação judicial 
contra os atingidos de Antônio Pe-
reira, nominando algumas de suas 
principais ativistas, para tentar im-
pedir que sejam realizadas mani-
festações em locais da comunidade 
e de seu entorno. Dentre eles, o 
acesso à Mina Timbopeba e proxi-
midades, na Rodovia MG-129 e no 
trevo de Bento Rodrigues.

De acordo com o Instituto, “a 
juíza da 1ª Vara Cível da Comar-
ca de Ouro Preto, Kellen Cristini 
de Sales e Souza, havia rejeitado o 
pedido da empresa para que fosse 
expedida decisão liminar, em cará-
ter de urgência, mas a Vale recorreu 
ao Tribunal de Justiça, segunda ins-
tância, em Belo Horizonte, e obteve 
o que pretendia. Como se trata de 
despacho liminar, portanto, provi-
sório, o mérito da ação ainda será 
analisado na primeira instância, em 
processo no qual todas as partes se-
rão chamadas a se manifestar”.

O presidente da Comissão 
Especial de Direitos Humanos da 
Câmara Municipal de Ouro Preto, 
vereador Kuruzu (PT), destacou 
que “o Comitê irá realizar uma 
audiência pública sobre o assunto. 

[...] Nós vamos continuar acompa-
nhando o caso, entendemos que é 
grave. Está tirando o direito de livre 
manifestação da comunidade. [...] 
Ficamos muito preocupados com 
esse caso, estamos levando ao co-
nhecimento de outras autoridades”.

Maria Helena Rocha, morado-
ra do Residencial Vila de Antônio 
Pereira, afirma que estão pedindo 
socorro. “Nós estamos em um dis-
trito que fica distante da sede. O 
que acontece lá, muitas vezes, as 
autoridades não têm conhecimento. 
São muitas as violações de direitos, 
inclusive da dignidade humana. [...] 
A Vale está tirando a nossa dignida-
de e agora quer tirar o direito da li-
vre manifestação pacífica, que é um 
direito constitucional. [...] Ela alega 
direito de ir e vir, [...] mas será que 
somos nós quem estamos retirando 
direitos da mineradora? Ou é a Vale 
que está retirando os direitos de ir e 
vir dos moradores quando ela nos 
impede de termos acesso às nossas 
cachoeiras, quando ela cerca todo o 
distrito? [...] O que fica para nossa 
comunidade é que os nossos direi-
tos estão sendo violados, se tem al-
guém que precisa entrar com ação 
é a comunidade questionando a 
mineração”, afirma.

Segundo Ivone Pereira, “é mui-
to triste você ver o lugar que você 
é nascido e criado sendo explorado, 
destruído pela mineradora Vale. 
Não sou contra mineradora nenhu-
ma, sou contra como a Vale tem nos 
tratado, com muita falta de respeito. 
Eu me sinto perseguida pela Vale, 
ameaçada. Não me sinto segura 
mais no lugar que eu sou nascida 
e criada. [...] A Vale já tirou nossas 
nascentes, nossas cachoeiras, nosso 
direito de ir e vir [...]. Eu me sinto 
encurralada pela Vale”.

Em nota, a mineradora Vale 
disse que “respeita a livre mani-
festação, desde que observado o 
direito de ir e vir e a propriedade 
privada. A empresa não tem me-
dido esforços para garantir que as 
pessoas impactadas pelas evacu-
ações em Antônio Pereira sejam 
integralmente reparadas, de forma 
justa e célere”.

Secretário de Obras faz uso da 
Tribuna Livre para informar situação 
de obras no município

SARA LAMBERT

Wesley Souza

Durante a 25ª Reunião Ordiná-
ria de 2022, realizada nesta quinta-
-feira (05), o Secretário Municipal 
de Obras, Antônio Simões Neto, 
em atendimento ao requerimento 
Nº 114/2022, de diversos vereado-
res, fez uso da Tribuna Livre para 
informar sobre a situação das obras 
em Ouro Preto.

De acordo com o secretário, de-
vido à grande demanda e extensão 
territorial do município, a Secreta-
ria de Obras é uma das seções da 
prefeitura que mais recebe requeri-
mento e indicações do Legislativo.

Foi informado por Antônio que, 
no momento, estão sendo executa-
das sete obras prediais, a reforma de 
20 escolas, diversas obras de infra-
estrutura, pavimentação, drenagem 
e contenção, além de atividades do 
dia a dia, como manutenção, opera-
ção tapa buracos e capina.

Sobre as obras prediais e re-
formas em escolas, o secretário 
informou que as obras estão sendo 
feitas de maneira completa, sendo 
priorizados os distritos. “A gente 
está fazendo a reforma completa. 
Nós estamos fazendo toda a parte de 
telhado, toda a parte de rede elétri-
ca, toda parte hidráulica e de pisos. 
Demos prioridade à zona rural por 

serem áreas de mais difícil acesso 
e manutenção. A mesma coisa está 
sendo feita nos prédios públicos”, 
apontou.

O vereador Júlio Gori (PSC) 
questionou o secretário sobre a 
realização de obras em São Barto-
lomeu, Glaura e Santo Antônio do 
Leite. Foi informado que há um 
planejamento para a realização dos 
reparos necessários em São Barto-
lomeu, bem como em Santo Antô-
nio do Leite. O secretário também 
informou que a obra em Glaura está 
paralisada desde 2018, e que estão 

sendo protocoladas medidas para 
que a reforma seja concluída.

Já o vereador Renato Zoroastro 
(MDB) questionou sobre a coloca-
ção de placas em obras públicas, 
uma vez que em certas obras não 
há placas contendo informações, 
cerceando o direito à transparência. 
O secretário respondeu que o Exe-
cutivo tem notificado as empresas 
responsáveis pela realização das 
obras de modo a garantir a trans-
parência e o acesso à informação, 
podendo multar as empresas caso a 
medida não seja adotada.

Prefeitura assina lei para formulação e 
implementação de ações relacionadas à 
alimentação escolar

A Lei n° 1273 de autoria do ve-
reador Vantuir Silva foi assinada, na 
última segunda-feira, 02, no Colégio 
das Irmãs, em Cachoeira do Campo, 
onde são praticadas as Obras Sociais 
Nossa Senhora Auxiliadora. A Lei 
de 20 de abril de 2022, dispõe sobre 
normas para a formulação e a imple-
mentação de programas e ações mu-
nicipais relacionadas à alimentação 
escolar.

O prefeito Angelo Oswaldo ex-
plica que, “a lei permite à prefeitura 
estender o programa de merenda 
escolar para instituições congêneres, 
que não são municipais, mas estão 
praticando a educação infantil em 
Ouro Preto. E assim, nós estamos 
apoiando essa obra importante em 
Cachoeira do Campo”. O evento 
contou com uma série de apresenta-
ções de canto, dança e instrumentos 
musicais realizadas pelos alunos, 
mostrando a qualidade do ensino pra-
ticado.

A diretora das Obras Sociais 
Nossa Senhora Auxiliadora em Ca-
choeira do Campo, Irmã Maria Hele-
na de Resende, conta que a obra tem 
atualmente cerca de 120 crianças. 
Diz que existem muitos desafios em 
dar continuidade ao trabalho apenas 
por meio das doações e que tem von-
tade de poder acolher mais crianças. 
Apesar das dificuldades, ela afirma 
que essa é uma obra que nos dá pra-
zer trabalhar e que é muito impor-
tante para nós, porque temos muita 
dificuldade em nos manter e a Lei vai 
ajudar bastante”.

Para o vereador Vantuir Silva, 
“o projeto visa o apoio da Prefeitu-
ra com as merendas escolares”, que 
contemplarão as entidades educacio-
nais do município. Ele também refor-
çou a “importância de leis que aten-
dam nossa população”, assim como 
faz essa Lei que ajudará centenas de 
crianças ouro-pretanas.

Deborah Etrusco, secretária de 
Educação, reforça que, apesar de 
serem alunos matriculados na rede 
estadual de ensino, são cidadãos 
do município, e, dessa forma, se-
rão atendidos pela Lei. “A Lei é de 

suma importância para Ouro Preto, 
e a Secretaria de Educação, através 
dos recursos que são recebidos para 
a alimentação escolar, é uma grande 
parceira na execução desta Lei”. A 
secretária ainda especifica os primei-
ros passos para a execução. “Vamos 
trabalhar as questões orçamentárias, 
o quantitativo de alunos atendidos 
pelas obras sociais e quanto podemos 
encaminhar para garantir a alimenta-
ção desses alunos”.

O evento também contou com 
a presença da vice-prefeita Regina 
Braga.

Neno Vianna
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Emater-MG completa 
50 anos de atuação 
em Ouro Preto

O escritório da Emater-MG em Ouro Preto completa 50 anos de atividades 
neste mês de maio. Para comemorar a data, é realizada uma solenidade de ho-
menagens, nesta sexta-feira (6/5), às 15 horas, na Casa da Ópera, com a parti-
cipação de produtores rurais, do secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales Fernandes, do presidente da Emater-MG, Otávio Maia, 
do prefeito do município Angelo Oswaldo, e técnicos da Emater-MG.  A Casa 
da Ópera, inaugurada em 1770, é considerada o mais antigo teatro em funciona-
mento das Américas.

“Há 50 anos, em parceria com a Prefeitura Municipal de Ouro Preto, exerce-
mos as atividades de apoio aos produtores rurais, principalmente os agricultores 
familiares, que tanto carecem de suporte. A nossa missão é promover o desen-
volvimento rural sustentável, por meio da assistência técnica e extensão rural, 
assegurando a melhoria da qualidade de vida da população no campo”, afirma 
Otávio Maia.

O escritório da Emater-MG em Ouro Preto atende, por ano, cerca de 270 
agricultores familiares, graças ao convênio firmado com a prefeitura. São mais 
de 6,3 mil atendimentos anuais prestados pelos técnicos locais. As principais 
atividades desenvolvidas pelos pequenos produtores do município são a bovi-
nocultura de leite e corte, produção de doces, fruticultura, apicultura e o plantio 
de milho, feijão e cana-de-açúcar. Mas no meio rural também são desenvolvidas 
atividades como avicultura, produção de artesanato e cultivo de hortaliças.

Entre as ações desenvolvidas pela equipe da Emater-MG do escritório de 
Ouro Preto está o apoio à comercialização de produtos da agricultura familiar. 
Uma das frentes de trabalho é com o Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (Pnae). A lei que regulamenta o programa estabelece que o mínimo 30% dos 
recursos repassados aos estados e municípios pelo Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), para a alimentação escolar, devem ser utiliza-
dos na compra de alimentos produzidos pela agricultura familiar.

A Emater-MG presta assistência técnica aos produtores para que eles es-
tejam aptos a atender às exigências dos editais de compra de alimentos pelas 
escolas. São aproximadamente 40 agricultores familiares de Ouro Preto que co-
mercializam para 60 escolas públicas municipais, estaduais e federais. Fazem 
parte do cardápio das escolas produtos da agricultura familiar como hortaliças, 
frutas, fubá, mel, pães e biscoitos. 

Artesanato: Outro trabalho de destaque está na comunidade rural Maciel, 
a 32 quilômetros da sede de Ouro Preto. A Emater-MG presta assistência a um 
grupo de artesãs que produzem peças em tecido, com referência à história cen-
tenária de Ouro Preto.

Em parceria com a prefeitura e com a comunidade, foi elaborado um projeto 
de capacitação em design para aprimorar a qualidade dos produtos e ampliar a 
venda para os turistas que visitam a cidade.  Para a capacitação, foi contratado 
o renomado designer de artesanato e tecelão Renato Imbroisi, responsável por 
mais de 140 projetos no Brasil e outros países.

“A proposta da Emater é estruturar a produção de artesanato, buscando a 
inclusão produtiva e a autonomia socioeconômica das artesãs da comunidade”, 
afirma o técnico da Emater Wagner Henrique Pereira. 

Prolae: A Emater-MG também atua no Programa de Liberdade e Assis-
tência ao Encarcerado (Prolae) desenvolvido em Ouro Preto. Ele apoia o en-
carcerado do sistema semiaberto, por meio de capacitações, com o objetivo de 
contribuir na ressocialização. A iniciativa permite a redução das penas e abre 
portas para que atuais detentos consigam uma atividade quando conquistarem 
a liberdade.

A empresa desenvolveu um projeto de implantação de uma unidade produ-
tiva no sistema de agrofloresta agroecológica. A área de 5 mil m² pertence do 
governo estadual e fica ao lado do presídio de Ouro Preto. Os próprios detentos 
irão cultivar frutas e hortaliças. A produção será destinada para o consumo dos 
encarcerados e de suas famílias. Ela também será comercializada em feiras e os 
recursos serão investidos na manutenção da unidade de produção. Já o exceden-
te, será doado para instituições do município, como creches e asilos.

A Emater desenvolveu um projeto de irrigação, produção de mudas e de 
insumos. A empresa também doou um microtrator, com adquirido com recursos 
de emenda parlamentar, que vai auxiliar nas atividades de implantação e condu-
ção das atividades agrícolas na unidade de produção. 

Reforma Administrativa da 
Prefeitura de Ouro Preto já 
proporciona benefícios à cidade
Várias ações já foram finalizadas, como a criação de três novas unidades administrativas

ANDERSON PEREIRA

Diante do interesse governamen-
tal e da necessidade de reestruturação 
administrativa da Prefeitura Muni-
cipal de Ouro Preto, a atual gestão 
vem há algum tempo trabalhando a 
Reforma Administrativa de toda a 
Instituição, para isso, o prefeito An-
gelo Oswaldo propôs uma comissão 
formada pela vice-prefeita Regina 
Braga, pelos secretários municipais 
Crovymara Batalha, Zaqueu Astoni, 
Felipe Guerra e Felipe Pinho, pelo 
assessor Especial Evandro Xavier e 
pelo diretor de Planejamento e Ges-
tão Anderson Pereira.

De acordo com o diretor de Pla-
nejamento e Gestão, os trabalhos se 
iniciaram ainda em 2021, por meio 
de reuniões da comissão, em aten-
dimento aos demais secretários e 
seus representantes, que trouxeram 
a demanda de sua respectiva pasta e 
juntos vêm elaborando e analisando 
documentos, leis e decretos vigentes 
que concernem tal projeto.

Como fruto deste trabalho, em 
dezembro passado, foi aprovada a 
Lei Complementar nº 204/2021, 
que instituiu a criação de três novas 
unidades administrativas, sendo a 
Chefia de Gabinete, a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Urbano 

Neno Vianna

e Habitação, e também a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Tecnologia.

Concomitante a isso, outros as-
suntos também foram abordados, 
como por exemplo, a elaboração 
da Lei Orçamentária Anual (LOA), 
Planejamento Plurianual (PPA), o re-
ajuste salarial ocorrido no ano passa-
do, bem como o acordo relacionado 
a Data Base no ano de 2022, dentre 
outros.

Somando esforços, passou-se 
a contar com o apoio da gerente de 
Recursos Humanos, Leila Carvalho 

e do Escritório de Advocacia Garcia 
e Macedo, que vem prestando um 
serviço de consultoria jurídica na 
elaboração deste Projeto de Lei, uma 
vez que a Prefeitura foi notificada nas 
gestões anteriores por uma Ação Ci-
vil Pública impetrada pelo Ministério 
Público, cobrando a elaboração da 
Reforma Administrativa e o desfecho 
desta situação que se quer foi iniciada 
em anos anteriores.

Por tudo isso, em breve, a Pre-
feitura Municipal de Ouro Preto en-
tregará um novo Projeto de Lei para 
apreciação da Câmara Municipal.

Saneouro faz novo repasse de 
reagentes para projeto ambiental

Parte das águas de lagos e ca-
choeiras do município de Ouro Preto 
está passando por uma avaliação de 
sua qualidade física e microbiológica 
para identificação de possíveis fontes 
poluidoras e divulgação dos riscos 
oferecidos aos banhistas. Esse é um 
projeto de extensão desenvolvido pela 
Universidade Federal de Ouro Preto 
para estudo da balneabilidade de áreas 
recreativas da região.

Para tais análises, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente solicitou 
o apoio da SANEOURO com o 
fornecimento dos reagentes (cartelas e 
solução “colilert”) para análises micro-
biológicas. A empresa já fez uma pri-
meira entrega dos materiais ao órgãos 
e, na última semana de abril, realizou o 
segundo repasse. Novas doações serão 
realizadas, que devem totalizar o custo 
de aproximadamente R$18 mil.

O projeto já está em desenvolvi-
mento. As coletas de amostras estão 

sendo feitas na Cachoeira das Andorinhas, Cachoeira do Falcão, Bacia do Custódio, 
Ponte da Caveira, Cachoeira dos Prazeres, entre outros locais, contemplando tanto 
a sede, como distritos ouro-pretanos. Os espaços de recreação passarão a contar 
com a classificação do ponto como próprio (excelente, muito bom ou satisfatório) 
ou impróprio em 
termos de recreação 
de contato primário. 
A iniciativa é uma 
realização da Uni-
versidade Federal 
de Ouro Preto em 
parceria com a 
Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente 
e com o apoio da 
SANEOURO.
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Serginho Barbosa se 
reinventa durante a 
pandemia e lança o disco 
“Brilho Novo”

O disco, patrocinado pela Lei Aldir Blanc, 
mistura bolero, salsa, Bachata, Tango e MPB

O disco intitulado “Brilho Novo” surge de reflexões durante a pandemia 
e brinda os mais de 35 anos de carreira do cantor e compositor Serginho 
Barbosa. “Queria durante a pandemia tentar fazer algo de novo, fazer algo 
de brilho novo, algo de novo brilho. O que era o novo? Era a mudança que 
poderia acontecer neste período de todos nós dentro de casa”, explica Ser-
ginho.

Warley Machado assina a direção musical do disco, que teve diversos 
compositores, além de músicas de autoria de Serginho Barbosa. “O disco 
é uma mistura de estilos latinos, toda a dança, toda a musicalidade, toda a 
reflexão, através das canções autorais. Algo que pudesse ser um divisor de 
água na vida das pessoas, que pudesse mexer com as pessoas, com a sua 
imaginação, mexer com a sua alegria. É um reencantamento da vida, em 
que a música se manifesta no corpo, quer com a perna, quer com o braço, 
quer com a cabeça, quer com o corpo por inteiro, mas que o corpo que vai 
escolher a dança”, explica Serginho.

O disco que a princípio teria em sua maioria músicas de bolero abrange 
um leque com mais estilos. “Nós tivemos compositores novos de estilos 
completamente diferentes. Por exemplo, pedimos para um MC compor uma 
salsa. O desafio foi aceito e ele realmente compôs essa salsa. Esse compo-
sitor é o André Black que se sentiu lisonjeado e realmente se mobilizou da 
noite para o dia para então compor essa canção juntamente com outro com-
positor, o Paulo Henrique, PH Professor, que juntos terminaram a música. 
Houve um estudo da parte deles e eu acredito que a salsa vai provocar uma 
vibração boa nas pessoas”, ressalta.

Serginho finaliza ressaltando a importância da Lei Aldir Blanc para a 
realização do disco. “Sem dúvida nenhuma, esse recurso da Lei Aldir Blanc 
permitiu fazer esse trabalho sem perder a qualidade, porque o time de mú-
sicos que foram contratados para fazer o projeto são novos talentos, mas 
também músicos já experientes que estavam parados. A aprovação do pro-
jeto é um reconhecimento de todos esses anos dedicados à arte”, finaliza. 
Lançamento oficial em 06/05 no Youtube do compositor.

Prefeitura de Itabirito adquire parquinhos 
infantis para escolas municipais

Em mais um importante in-
vestimento em educação e lazer, a 
Prefeitura de Itabirito, por meio da 
Secretaria de Educação, adquiriu 
parquinhos infantis a serem insta-
lados nos Centros Municipais de 
Educação Infantil – CMEIs e nas 
pré-escolas municipais.

As primeiras unidades a rece-
berem os novos parquinhos foram a 
Escola Municipal Professora Olím-
pia Mourão Malheiros, no Córrego 
do Bação, além das CMEIs Bem 
Me Quer, no bairro Bela Vista; 
Zilea Zenith Rodrigues Baêta, no 
Quinta dos Inconfidentes; e Anji-
nho Dourado, no Novo Itabirito.

A próxima instituição a receber 
o parquinho será a Escola Munici-
pal Guilherme Hallais França, no 
bairro Vila José Lopes.

Os parquinhos, adquiridos 
por meio de recursos próprios, 
são semelhantes aos playgrounds 
instalados em espaços públicos 
urbanos e rurais do município e 

também contam com estruturas de 
tamanhos diferentes e brinquedos 
diversificados.

Utilização de brinquedos 
nas escolas

A aquisição de brinquedos e 
a incorporação no processo edu-
cacional favorecem o desenvolvi-
mento de habilidades para estimu-
lar a coordenação e o raciocínio, 

além de promover momentos de 
interação e lazer dos estudantes.

“Esse é mais um investimento 
que realizamos para a educação de 
Itabirito. Os brinquedos estimulam 
o processo de socialização e a inte-
ração das crianças, proporcionando 
a elas a experimentação e a explo-
ração os espaços”, destaca a secre-
tária de Educação, Iracema Mapa.

Reurb: Prefeitura de Itabirito 
participa de reunião para regularização 
fundiária no bairro Água Limpa

Reafirmando o compromisso 
de regularização de moradias, a 
Prefeitura de Itabirito participou no 
último domingo, dia 1º de maio, de 
reunião sobre regularização fundiá-
ria com moradores do bairro Água 
Limpa.

A ação foi marcada pela apre-
sentação do projeto de Regulariza-
ção Fundiária Urbana - Reurb, por 
meio da empresa UrbBrasil, com o 
objetivo de garantir a regularização 
das propriedades e dar início aos 
processos de instalação de energia 
elétrica e de bombeamento de água 
potável.

“Estamos fazendo a nossa parte 
e trabalhando na etapa mais difícil. 
Seguimos todos os passos da lei e 
agora podemos iniciar esse Reurb. 
O nosso objetivo é iniciar a execu-

ção das ações de regulamentação 
o mais breve possível. Gostaria 
de parabenizar os moradores pela 
união e pela perseverança”, desta-
cou o prefeito Orlando Caldeira.

Apoio de autoridades 
estaduais e federais

 A reunião contou com a parti-
cipação de deputados, de autorida-
des municipais, representantes da 
UrbBrasil, Cemig e Saae, além de 
moradores da comunidade.

“Hoje um sonho se torna reali-
dade. Foi um esforço coletivo dos 
poderes executivo e legislativo bus-
cando transformar Água Limpa em 
uma comunidade organizada, com 
ruas pavimentadas e energia elé-

trica disponível para a população”, 
comentou o deputado federal Paulo 
Abi-Ackel.

Para o deputado estadual Alen-
car da Silveira Júnior, a reunião 
marca o início de uma nova era. 
“Nós temos um trabalho de muitos 
anos em Itabirito e aqui no Água 
Limpa em parceria com a associa-
ção. É muito importante trabalhar-
mos para a regularização das mo-
radias. Queremos a construção de 
escolas e a instalação de empresas 
neste local tão importante”.

Regularização fundiária
A Reurb é um processo admi-

nistrativo que contempla medidas 
jurídicas, ambientais, urbanísticas 
e sociais com a finalidade de regu-
larizar a propriedade dos imóveis, 
com base no decreto municipal 
14231 que regulamenta a Lei Fede-
ral nº 13.465/2017.

“Estamos vivendo um momen-
to de muita emoção. Estamos con-
tribuindo com um projeto muito 
grande que vai gerar resultados po-
sitivos para a população. Gostaria 
de agradecer às autoridades e aos 
moradores pelo carinho e confian-
ça”, afirmou o presidente da Ur-
bBrasil, Bernardo Graciano

Desobrigação do uso de máscara: 
Prefeitura de Itabirito adota medida 
com restrição para espaços de saúde

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Saúde, desobri-
gou a partir desta segunda-feira, dia 
2 de maio, o uso de máscara em am-
bientes abertos e fechados. A decisão 
foi tomada depois de o Governo do 
Estado de Minas Gerais desobrigar o 
uso do equipamento de proteção em 
ambientes fechados.

Em Itabirito, o uso do item é 
facultativo em locais abertos desde 
março deste ano.

Ressalvas:O uso de máscara 
continuará obrigatório em Itabirito 
em estabelecimentos e serviços de 
saúde, como hospitais, Unidade de 
Pronto Atendimento – UPA, Unida-
des Básicas de Saúde – UBS e clíni-
cas médicas em geral.

As ressalvas foram definidas em 
reunião do Comitê Municipal Co-
vid-19 realizada na última semana.

O uso do equipamento de prote-
ção será facultativo em eventos, es-
colas, táxis, carros de transporte por 
aplicativo, entre outros.

Vacinação: Além de seguir a de-
cisão do Governo do Estado de Minas 
Gerais, outro fator que influenciou a 
decisão em Itabirito foi o avanço da 
vacinação. Dados da Secretaria de 
Saúde revelam que, até esta segunda-
-feira, dia 2 de maio, mais de 90% do 
público-alvo já estava vacinado com 
a primeira e segunda doses da vacina 
contra Covid-19.

Decreto: O decreto que desobri-
ga o uso da máscara no município 
está publicado no site da Prefeitura e 
é válido a partir desta segunda-feira, 
dia 2 de maio.

“Após dois anos de pandemia, 
chegarmos a desobrigar o uso de 
máscaras é a realização de um so-

nho. Mas isso não significa que a 
Covid-19 acabou. Os protocolos sa-
nitários continuam em vigor porque 
não podemos correr o risco de viver 
novamente todo o pesadelo econô-
mico e de saúde que a pandemia nos 
obrigou a passar”, destacou o prefeito 
Orlando Caldeira.

Larissa Pedrosa
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Prefeitura de Itabirito realiza etapa 
municipal dos Jogos Escolares

Julifest 2022: sorteio define 
posicionamento de tradicionais 
barraquinhas no evento

Ouvidoria em foco: Prefeitura 
de Itabirito se destaca por boas 
práticas de gestão em evento 
realizado em Brasília

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Ouvidoria Municipal, participou da XXIII Marcha a 
Brasília em Defesa dos Municípios. O evento, realizado entre os dias 25 e 28 de abril, reuniu 
representantes de diversos municípios brasileiros.

No dia 26 de abril, a Ouvidoria Municipal, em parceria com o projeto InovaJuntos, reali-
zado pela Confederação Nacional de Municípios - CNM, apresentou as boas práticas de ges-
tão executadas no município. Por meio da Ouvidoria Municipal, os representantes de Itabirito 
dissertaram sobre a importância da participação civil e da análise das demandas apresentadas 
pela população sob o foco do tema ‘Ouvidorias Municipais: importância da estruturação e 
compilação de dados’.

O fortalecimento do setor diante do uso de indicadores e da ferramenta Power Bi foi ressal-
tado durante a apresentação dos trabalhos desenvolvidos pela Ouvidoria em Itabirito.

“Desde que assumimos os trabalhos frente à Prefeitura, buscamos a modernização das 
ações governamentais e o fortalecimento das boas práticas em gestão. Logo percebemos que, 
sem o apoio e a participação da população, não conseguiríamos alcançar esse objetivo. A im-
plantação de mecanismos de administração que resultam em transparência e acesso às tecno-
logias por meio da estruturação da Ouvidoria Municipal tem colocado Itabirito em posição 
de destaque em Minas Gerais e, até mesmo, no Brasil”, destacou o prefeito Orlando Caldeira.

Na retomada da programação 
depois de dois anos sem competi-
ções presenciais, a Prefeitura de Ita-
birito, por meio das Secretarias de 
Educação e de Esportes e Lazer, re-
alizou entre os dias 25 e 29 de abril 
a etapa municipal dos Jogos Esco-
lares de Minas Gerais - JEMG. As 
partidas aconteceram no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Cardoso, no 
bairro Nossa Senhora de Fátima.

As disputas de handebol e fut-
sal masculino reuniram mais de 
200 alunos da rede pública e priva-
da de ensino. A fase municipal dos 
Jogos Escolares tem como objetivo 
selecionar as escolas e estudantes-
-atletas para a etapa microrregional, 
prevista para ser realizada neste 
mês, em Ouro Preto.

O JEMG é uma ferramenta 
pedagógica que valoriza a prática 
esportiva escolar e a construção da 
cidadania dos estudantes, além de 
possibilitar a identificação de novos 
talentos esportivos.

“O retorno dos jogos escola-
res fomenta o esporte e o lazer no 
município e provoca nos estudan-
tes o espírito esportivo. Estamos 
contentes em retomar as ações pre-
senciais e ver essa movimentação 
no ginásio, reunindo um público 
diversificado de alunos, torcedores, 

professores e familiares”, destacou 
o prefeito Orlando Caldeira.

Retorno das competições pre-
senciais

Durante a realização dos Jogos 
Escolares, o ginásio poliesporti-
vo reuniu centenas de estudantes 
animados com o retorno das com-
petições presenciais. João Vitor, 
jogador de futsal masculino, co-
memorou a oportunidade de repre-
sentar a Escola Estadual Henrique 
Michel e a vitória no primeiro dia.

“Foi um jogo difícil. No se-
gundo tempo, nossos adversários 
voltaram muito bem. Fizemos dois 

gols importantes e saímos com a 
vitória”, destacou o estudante, que 
também avaliou a importância das 
competições. “É muito interessante 
essa ação de realizar os Jogos Es-
colares. É importante porque é uma 
forma de incentivar todos a parti-
ciparem e a praticarem atividade 
física”.

Confira a classificação para a 
etapa microrregional:

Futsal 1: Escola Municipal 
José Ferreira Bastos; Futsal 2: Es-
cola Estadual Engenheiro Queiroz 
Junior; Handebol 2: Escola Esta-
dual Intendente Câmara.

Garantir transparência e igualdade. Essa foi a proposta do sorteio rea-
lizado pela Prefeitura de Itabirito na última terça-feira, dia 3 de maio, para 
definir o posicionamento das tradicionais barraquinhas que participarão a 
Julifest.

Representantes das 20 associações comunitárias que integrarão a edi-
ção de 2022 acompanharam a definição de localização das barraquinhas 
onde serão ofertadas comidas e bebidas típicas durante o evento.

O presidente da Associação Comunitária de Acuruí, que retoma sua 
participação no evento neste ano, também comemorou a condução da 
definição de posicionamento das barracas. “A Julifest é um evento que 
fomenta nossa cultura local, nossa gastronomia. Nada melhor que garantir 
transparência no posicionamento das barraquinhas, sem privilegiar nenhu-
ma associação”, destacou Saulo Filardi.

O sorteio e as regras foram elogiadas pelo presidente da Associação 
do bairro de Lourdes, Robinson Michel. “É a forma mais justa e coerente 
para não prejudicar nenhuma associação. A gente torce por um lugar espe-
cífico, mas o importante é participarmos com coerência”.
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

A vida é cheia A vida é cheia 
de surpresasde surpresas

A CIDADE 
E EU

NINGUÉM está livre de algum erro. O erro é tão natural que a 
gente diz “errar é humano” e o letrado acrescenta “permanecer no 
erro é diabólico”. Todos nós, indistintamente, erramos. Uns erram 
mais e outros menos. Não há vitória sem possível erro. O erro faz 
parte do sucesso. Que bom seria sempre acertar da primeira vez. 
A vida é cheia de surpresas e nem sempre a gente está preparado 
para as surpresas da vida. Elas simplesmente acontecem. Há 
surpresas boas e más. Difícil é afastar sempre as más. Quando se 
pensa que tudo está bem, algo acontece e compromete a retidão 
dos fatos. É a hora da luta para inverter as situações. Que bom seria 
se todas as decisões conduzissem à reversão dos erros, grandes ou 
pequenos, solenes ou corriqueiros, possíveis ou quase impossíveis, 
previstos ou quase imprevistos, atuais ou quase atuais, profundos 
ou superficiais, não queridos, chocantes, vergonhosos.

QUE FEIO eu fiz. Comprei e não posso pagar, falei e não posso 
desmentir, briguei e não sei pedir desculpa, comprometi e não posso 
realizar, fiz e não posso sustentar, assumi e não posso cumprir, 
contratei e não posso efetivar, uni-me e não posso ficar, fico e não 
posso continuar, amarrei-me e não posso desatar-me, arrisquei-
me e não posso sustentar, difamei e não posso retratar-me, feri e 
não posso curar, desafiei e não posso lutar, comprometi-me e não 
posso cumprir, fiz e não posso sustentar, encomendei e não posso 
confirmar, aceitei e não posso cumprir, quis regenerar-me, mas perdi 
a força, tentei, mas fraquejei. Que fazer?

Que vergonha, meu Deus! É o reconhecimento de quem já se 
acha vencido. É possível, mas não é a verdade. Onde há erro é 
possível correção. Difícil mesmo é encontrar o meio exato para a 
correção. No fundo, bem no fundo, está a vontade de superar, está a 
esperança. E, isto é muito importante. É preciso virar a mesa do erro. 
Muitas vezes o erro é anúncio próximo de um grande acerto. Não 
se pode acomodar no erro. Ele é humano e como tal, passível de 
correção, de revisão, de reformulação, de negociação, de perdão, 
de solução enfim.

O que mais se precisa é cabeça fria, raciocínio, coragem, força 
de vontade, luta, trabalho, esperança, confiança e fé... É preciso 
querer verdadeiramente. O perdão e a tolerância, afirma o Papa 
Francisco, “são caminhos para a paz e a harmonia de cada um de 
nós e de todo o mundo. Fazer muros não é a solução. Já vimos um 
cair no século passado. Não resolve nada. Devemos fazer pontes. 
Mas, elas se fazem com inteligência, com diálogo, com integração. A 
Europa, o mundo, as nações, as pessoas, os Chefes de Estado, os 
Governos precisam fazer uma política de acolhimento e integração, 
de crescimento, de trabalho, de reforma da economia”.

NÃO PODEMOS aceitar uma “cultura de descarte”, como tem 
feito Vladimir Putin, contra toda expectativa mundial, destruindo uma 
pequena nação e aniquilando seu Povo e seus Bens. A Ucrânia está 
arrasada pela insensatez de um carrasco, em nome de 

um poder absoluto, superarmado e covarde!

Extrato do 4º Termo Aditivo ao Contrato 
SAAE/ITA056/2018 – PP 020/2018 – PL 
049/2018. Objeto: contratação de empresa 
especializada na prestação de serviço 
de seguro total de veículos para parte da 
frota de veículos do Serviço Autônomo 
de Saneamento básico de Itabirito-MG. 
Contratada: Gente Seguradora S/A. Valor: 
R$ 1.690,00 (hum mil e seiscentos noventa 
reais). Vigência: 02/04/2023.
Extrato do 2º Termo Aditivo ao Contrato 
SAAE/ITA108/2021-PP042/2021-PL 
066/2021. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em estudos hídricos, hidráu-
licos e projetos executivos de captação de 
água bruta, ETA – Estação de Tratamento 
de Água, casa de química, reservação 
e adutoras para interligação ao sistema 
de abastecimento de água do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG. Contratada: Viavoz Eireli 
Vigência: 30/06/2022.
Extrato do 2º Termo Aditivo ao Contrato 
SAAE/ITA123/2021 – PP 051/2021 – PL 
077/2021. Objeto: Contratação de empresa 
especializada em elaboração de projeto 
executivo para processo de desinfecção, 
por meio de cloração, para fins de reuso 
direto de água não potável da Estação 
de Tratamento de Esgoto Marzagão do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito-MG. Contratada: Monera 
Soluções Em Tratamento de Efluentes 
Eireli. Vigência: 30/06/2022.
Edital - Pregão Presencial nº 015/2022 - 
PL nº 031/2022 – SRP nº 010/2022. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual 
contratação de empresa especializada 
em serviços de manutenção preventiva e 
corretiva em bombas da marca FLYGT, 
SULZER e KSB, com fornecimento total 
de peças, conforme planilha da autorizada, 
para as bombas instaladas em unidades 
operacionais destinadas à elevação de esgoto 
(elevatórias) e no sistema de tratamento 
de esgoto (ETE) do Saae de Itabirito-MG. 
Tipo: Menor Preço Global. A Sessão Pública 
de Lances ocorrerá no dia 20/05/2022 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº99 – Centro, em 
Itabirito/MG CEP: 35.450-081 - site: www.
saaeita.mg. gov.br/licitacoes.
Extrato do Contrato nº021/2022 - Pregão 
Presencial 026/2021 – PL0043/2021 
– S.R.P. 012/2021. Objeto: Registro de 
preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada em serviços de 
mão de obra mecânica com fornecimento 
de peças, componentes e acessórios para 
a realização das manutenções corretivas e 
preventivas nas motocicletas pertencentes 
à frota do SAAE. Contratada: São Cris-
tóvão Manutenções, Locações e transporte 
Ltda - CNPJ: 07.261.710/0001-14. Valor 
Total: R$ 2.987,50 (dois mil, novecentos 
e oitenta sete reais e cinquenta centavos). 
Vigência: 31/12/2022.

Refis 2022: 
Prefeitura 
lança 
programa para 
renegociação 
de dívidas

Resultado – Pregão Presencial 014/2022 
– PL 029/2022 – Vencedor: MS Geradores 
Ltda. CNPJ:71.504.328/0001-93.  Valor 
Total: R$66.500,00 (sessenta e seis mil e 
quinhentos reais).
Extrato do Contrato nº020/2022 - Pregão 
Presencial 014/2022 – PL 029/2022 
– Objeto: Contratação de empresa espe-
cializada para fornecimento de peças, 
instalação e manutenção corretiva mecânica 
e elétrica em Grupo Gerador de Energia 
do Poço 2 da Unidade de Tratamento 
de Água – UTA, pertencente ao Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG. Contratada: MS Geradores 
Ltda - CNPJ:71.504.328/0001-93. Valor 
Total: R$66.500,00 (sessenta e seis mil e 
quinhentos reais). Vigência: 31/12/2022.
Resultado – Pregão Presencial 017/2022 
-PL 033/2022 – S.R.P. 011/2022 – Ven-
ce dor: Elétrica Vila Rica Ltda-ME CNPJ: 
23.987.811/0001-23. Itens: 01, 02, 03, 
04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 27, 28, 29, 30, 33, 34, 35, 36, 37, 
38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 
49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 
59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 
69. Valor Total: R$ 64.317,95(sessenta 
e quatro mil, trezentos dezessete reais 
e noventa e cinco centavos). Vencedor: 
Mega Comércio de Materiais Elétricos 
Eireli-ME.CNPJ:22.902.202/0001-61 
Itens: 31, 32, 45, 70, 71, 72, 73. Valor 
Total: R$12.744,40 (doze mil, setecentos 
quarenta quatro reais e quarenta centavos).
Extrato da Ata nº 010/2022 - Pregão 
Presencial 017/2022 – PL 033/2022 
– S.R.P. 011/2022 Objeto: Registro de 
preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada no fornecimento 
de materiais elétricos a serem utilizados 
na manutenção e ampliação dos sistemas 
elétricos do Serviço Autônomo de Sa-
ne amento Básico de Itabirito-MG. Con-
tratada: Elétrica Vila Rica Ltda - ME 
- CNPJ: 23.987.811/0001-23. Valor Total: 
R$64.317,95 (sessenta e quatro mil, 
trezentos e dezessete reais e noventa cinco 
centavos). Contratada: Mega Comércio 
de Materiais Elétricos Eireli - ME. 
CNPJ: 22.902.202/0001-61. Valor Total: 
R$12.744,40 (doze mil, setecentos quarenta 
quatro reais e quarenta centavos). Vigência: 
28/04/2023.
Resultado – Pregão Presencial 012/ 
2022 – PL 019/2022 – Vencedor: Ara-
xá Ambiental Testes e Análises Ltda. 
CNPJ: 03.417.494/0001-00. Valor total: 
R$ 56.700,00(Cinquenta e seis mil e 
setecentos reais).

LOC Service, por determina-
ção do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Melhoria do Ambiente – CO-
DEMA, torna público que 
solicitou, através do Processo 
nº815/2022, Licença Ambien-
tal para as atividades de 38.11-4-
00 – Coleta de resíduos não-pe-
rigosas; 43.99-1-04 – Serviços 
de operação e fornecimento de 
equipamentos para transporte 
e elevação de cargas e pessoas 
para uso em obras; 47.44-0-01 – 
Comércio varejista de ferragens 
e ferramentas, com sede situada 
na Rua João Pinheiro, nº 1016, 
Santa Efigênia, do Município de 
Itabirito – MG.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Câmara Municipal de Itabirito/MG – 
Extrato do Regulamento nº001/2022.
Processo Seletivo Simplificado. A Câma-
ra Municipal de Itabirito/MG torna público 
que estarão abertas, no período indicado, 
inscrições para o Processo Seletivo Sim-
plificado para seleção de serventes, atra-
vés de contratação temporária por prazo 
determinado, de excepcional interesse 
público, com fundamentação legal no ar-
tigo 37, inciso IX, da Constituição Federal, 
na Lei Municipal nº3212, de 19 de junho 
de 2017, Lei Municipal nº3542, de 19 de 
maio de 2021, Lei Municipal nº3003, de 
02 de maio de 2014, Lei Municipal 3093, 
de 11 de agosto de 2015 e demais legis-
lações pertinentes, conforme as seguintes 
especificações: Função Pública: Servente 
- Remuneração Inicial: R$ 1.270,29 (um 
mil duzentos e setenta reais e vinte e nove 
centavos), assegurados aos contratados os 
seguintes direitos: Gratificação natalina 
correspondente a 1 (um) mês de remu-
neração, no mês de dezembro, à razão de 
1/12 a cada mês efetivamente trabalhado, 
ou fração superior a 15 (quinze) dias; Fé-
rias anuais de 30 dias e adicional de férias; 
Gratificação por serviço extraordinário, 
nos termos das regras previstas em lei ou 
regulamento para os servidores efetivos;  
Vale transporte; Auxílio cesta básica; Pla-
no de saúde. Jornada de Trabalho: 30 horas 
semanais. Prazo e Local de Inscrição: de 
09 a 20 de maio de 2022, no horário de 
12h30hs 17h30hs, na Câmara Municipal 
de Itabirito - Avenida Queiroz Júnior, nº 
639, bairro Praia, Itabirito/MG. Critério de 
Seleção: Análise de currículo e tempo de 
serviço/experiência, de caráter eliminató-
rio e classificatório. Validade: A validade 
deste Processo Seletivo Simplificado é 
de 180 (cento e oitenta) dias. O Edital na 
íntegra será publicado no Quadro de aviso 

da Câmara Municipal de Itabirito/MG e no 
endereço eletrônico https://www.itabirito.
mg.leg.br/. Câmara Municipal de Itabiri-
to/MG, 06 de maio de 2022. (a) Arnaldo 
Pereira dos Santos. Presidente da Câmara 
Municipal de Itabirito
Câmara Municipal de Itabirito/MG 
– Extrato do Termo de Cooperação n° 
007/2022 celebrado entre o Município de 
Itabirito e a Câmara Municipal de Itabirito. 
Objeto: apoio técnico por parte do Muni-
cípio à Câmara, por intermédio de seus 
médicos do trabalho, para realização de 
Exames Médicos Pré-Admissionais dos 
candidatos nomeados em decorrência de 
aprovação em Processo Seletivo a ser rea-
lizado pela Câmara Municipal de Itabirito. 
Data de assinatura: 02/05/2022. Vigência:  
A partir da data da assinatura encerrando-
-se em 31/12/2022.

Se você quer 
receber o jornal 

O LIBERAL  pelo 
           

     

(31)98489-7530
 

e receba todas 
as suas notícias 

online diariamente 
e gratuitamente

Em ação com o objetivo de garantir me-
lhores condições aos cidadãos itabiritenses 
para a quitação de suas dívidas, a Prefeitura de 
Itabirito instituiu o Programa de Regularização 
Fiscal - Refis, por meio da Lei nº 3655/2022.

Os contribuintes que aderirem à iniciativa 
poderão negociar os débitos inscritos em dívi-
da ativa com desconto nos valores de juros e 
multas.

Será concedido desconto de 100% no valor 
das multas e juros para pagamento integral, em 
parcela única.

Para pagamento parcelado, serão concedi-
das as seguintes opções: 80% de desconto para 
refinanciamentos em até dez parcelas e 50% 
em até 24 parcelas.

Não haverá anistia de juros e multas para 
débitos refinanciados entre 25 e 60 parcelas.

Adesão ao Refis até julho
 Os contribuintes que tiverem interesse em 

participar do programa deverão requerer a ade-
são, por meio de protocolo, na sede da Prefei-
tura, até o dia 26 de julho.

“Nosso propósito é garantir condições para 
que o contribuinte regularize os seus débitos 
com o município. Com o Refis, conseguimos 
possibilitar descontos nos juros, multas, além 
do parcelamento das prestações”, destaca a se-
cretária de Fazenda, Rane Curto.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Enlace: Recebem as bênçãos matrimoniais 
neste sábado o jovem casal Paula e Denis. Ela é 
filha de Maria e José Eustáquio de Souza e ele, 
filho de Celia e José Machado (in memoriam). 

Promessa do futebol: jovem 
de Itabirito assina contrato 
profissional com o FlamengoA cerimônia acontece na Matriz de São Sebastião sob os olhares de 

amigos, familiares e convidados. À eles votos de felicidades sempre!
Luto: Foi sepultado no último domingo, aos 78 anos, o empresário 
Jacinto Antônio Costa Coelho, filho de tradicional família itabiritense 
e exemplo de chefe de família. Ele contribuiu muito para a evolução do 
nosso comércio e há décadas administa a Leeveste. À família nossos 
pêsames.
Santa Cruz: Muita movimentação nas estradas que dão acesso à grande 
Glaura, no último domingo. O motivo foi a realização do tradicional 
festival do Santa Cruz, clube que projeta atletas na região de Ouro Preto 
e engrandece o nosso futebol.
Elogiável: O trabalho da superintendente da 25ª SRE de Ouro Preto, 
Raquel Oliveira. Itabiritense competente e que exerce sua liderança 
em prol da educação em nossa região, à ela nossa admiração e 
reconhecimento.
Referência: Enquanto isso, Flávia Souza, filha de tradicional família 
itabiritense, vai consolidando um trabalho extraordinário em nossa 
city, trabalhando na Secretaria de Educação da atual administração. 
Competência, dinamismo, e dedicação é o lema de Flávia.
Lata velha: Hermelindo Martins continua com seu trabalho de arte, 
transformando carros antigos em verdadeiras jóias do automobilismo. 
Fazendo alusão ao programa de televisão de Luciano Huck, Hermelindo, 
com o apelido de Lata Velha, vai projetando nossa região.
Academia: A cidade está bem atualizada através de suas academias e 
o profissional Ivo Figueiredo descreveu com muita propriedade nossa 
evolução através dos tempos. Neste contexto, ele, representando o Studio 
Ativo, foi entrevistado no programa História Viva de Ricardo Francisco. 
Talento, conhecimento e competência. Parabéns Ivo Figueiredo!
Referência: Quem passa pela Rua João Gualberto de Lemos é comum 
acenar ou parar para um bate papo com Benvinda Baeta. Mãe de 
Gláucia e Cláudia, ela é viúva do saudoso João Bengala. Benvinda tem 
uma bonita história na culinária itabiritense, com o tradicional pastel de 
angu. Além das amizades e simpatia irradiante, Benvinda Baeta é gente 
querida e destaque na região. Itabirito agradece.
Copa: Marcela Lima Braga Matos venceu a copa do mundo UCI de 
MTB Eliminator 202 em Abu Dhabi (capital Árabe). Ela é o comentário 
do momento nas mídias sociais e aqui na cidade. A jovem vem 
colecionando títulos. É líder mundial de Mountain Bike. Itabirito está 
aplaudindo o sucesso de Marcela. Parabéns!
Para Refletir: Situações adversas: Montanhas emocionais a mover. 
(Do livro “Escrito na Lua” de Elcinho Pimenta)

Multa para o exterior é de 50 milhões de euros

Canarinhos de Itabirito inaugura núcleos nos 
bairros São José e Quinta dos Inconfidentes

Paróquia N. S. da Boa Viagem

LUCAS PORFÍRIO

No dia 25 de abril, o jovem 
Pyetro Emanuel, 16 anos, fechou 
contrato profissional com o Fla-
mengo válido por 3 temporadas. 
Natural de Itabirito, o lateral es-
querdo é uma grande promessa do 
futebol. O garoto acumula convo-
cações pela seleção brasileira de 
base e, anteriormente, atuava no 
Cruzeiro. Já com a camisa rubro-
-negra, Pyetro foi eleito o melhor 
jogador da Copa Brasileirinho sub-
17, onde fez dois gols e o Flamengo 
venceu por 8 a 0.

“Fico muito feliz por ter assi-
nado o contrato profissional, por 
estar dando certo, está indo como 
planejado. [...] Fico mais feliz ainda 
por estar realizando não só o meu 
sonho, mas também o sonho da 
minha família. Sempre coloco eles 
em primeiro lugar. [...] Eu tô nesse 
meio do futebol, me esforçando, 
dando o meu máximo por causa 
deles. Creio que vai dar certo com 
meu esforço, determinação, minha 
disciplina”, conta o jovem Pyetro.

A assinatura do contrato, tam-
bém, foi motivo de celebração e 
orgulho para os pais de Pyetro. Vi-
nícius Vitácio da Silva, pai do joga-
dor, relata que: “Ver meu filho as-
sinando contrato com um clube tão 
gigante como o Flamengo é motivo 
de orgulho, de satisfação por ver 
um sonho se realizando”.

Para que o garoto pudesse se-
guir os seus sonhos, a família se 

uniu em torno dele para que ele 
fosse um atleta de alto rendimen-
to. Pyetro, seus pais e irmãos se 
mudaram de Itabirito para o Rio de 
Janeiro. “Desde a nossa chegada 
ao Flamengo, no início do ano, nós 
fizemos uma mudança muito gran-
de. Deixamos Minas para começar 
um novo projeto no Rio e tudo isso 
não foi fácil, mas estamos vencen-
do e concretizando aquilo que foi 
projetado”, afirma o pai.

Agora que faz parte do “Ninho 
do Urubu” e assinou o contrato 
profissional, Pyetro pode atuar no 
Flamengo sub-17, sub-20 ou pro-
fissional. Ele está à disposição do 
clube. “Espero ganhar bastantes 
títulos, ajudar o time, contribuir 
com a equipe. Daqui pra frente só 
evolução. Muito grato a Deus, em 
primeiro lugar, por ele realizar esse 
sonho meu e da minha família. Vou 

continuar trabalhando firme para 
buscar objetivos maiores, essa já é 
uma grande conquista e quero che-
gar mais longe. Creio que irei che-
gar”, finaliza o jogador. 

Aulas de canto coral e flauta doce serão disponibilizadas 
gratuitamente nesses bairros

Os Canarinhos de Itabirito estão 
com um novo projeto de expansão 
das suas atividades em Itabirito. Des-
de o início do mês de abril, em parce-
ria com as Associações de Bairro e o 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, a institui-
ção tem oferecido aulas gratuitas de 
canto coral e flauta doce para crianças 
e adolescentes nos bairros São José e 
Quinta dos Inconfidentes. 

Os alunos e alunas que se interes-
sarem vão encontrar nas atividades 
oferecidas nos núcleos, um espaço 
livre e cheio de possibilidades para 
fazer música com muita diversão. 
Thays Simões, professora de Canto 
Coral, reforça os benefícios das aulas, 
“nas nossas aulas de canto e técnica 
vocal existe muito movimento e isso 
auxilia muito no desenvolvimento da 
criança e do adolescente. As aulas são 
lúdicas e muito interativas. Mais que 
uma habilidade de aprender a cantar é 
poder melhorar a qualidade de vida”.

Para além do Canto Coral, es-
tão sendo ofertadas também aulas 
de flauta doce. “Nos encontros que 
estou conduzindo, tenho trabalhado 
utilizando a flauta como um me-
diador e facilitador do processo de 

ensino musical. Estamos brincando, 
jogando, criando e conhecendo um 
repertório cheio de possibilidades. 
Ser Canarinho é bom demais e todos 
deveriam ter essa oportunidade, acho 
que esse é o grande objetivo do proje-
to”. Ressalta Paulo Silveira, professor 
de Flauta.

Atuar em outras regiões do mu-
nicípio sempre esteve na trajetória 
dos Canarinhos, através de suas par-
ticipações artísticas nas comunidades 
e agora buscando atender ainda mais 
crianças e adolescentes, a associação 
aposta na oferta de suas atividades 
educativas cotidianas, para além da 
sua sede. “Esse projeto veio em um 
momento muito oportuno e espera-
mos que estas comunidades sejam os 

principais beneficiários desta iniciati-
va”. Afirma Éric Lana, Coordenador 
Pedagógico dos Canarinhos. 

Esta é uma ação complementar 
de desenvolvimento, realizada atra-
vés de recursos do Fundo Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente, baseando-se na Política Públi-
ca de promoção, proteção, defesa e 
atendimento dos direitos das crianças 
e dos adolescentes.

No São José, as aulas acontecem 
todas às terças-feiras, no período da 
tarde, e no Quinta dos Incofidentes, 
nas quartas-feiras, no período da 
manhã. Os interessados em partici-
par podem entrar em contato com a 
secretaria do Coral Canarinhos pelo 
telefone 31 3561-3869 (whatsapp).
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Feira Livre Municipal fortalece 
Produtores Rurais da região

14MARIANAProfessores e Monitores 
da Rede Municipal de 
Ensino recebem Kit Escolar

MARINA FERREIRA

Confira como foi a abertura 
da Conferência Estadual do 
Plano de Saneamento Básico

Maria Fernanda Viana

CRISTINA JESUS

Programa de Agricultura Familiar 
Social (PAFS) inicia projeto em 
Vargem, Serra Teodoro

DAISY SILVA

A Fundação Renova, por determinação da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Mariana/ MG (SEMMADS), torna público que solicitou, 
por meio do Processo Administrativo nº 9523/2021, Licen-
ça Ambiental Simplificada (LAS), para o desempenho das 
atividades: Movimentação de Terra; Estação de Tratamento 
de Água para Abastecimento e Implantação de Adutora de 
água bruta e rede de distribuição; localizado no distrito de 
Furquim, Mariana/MG.

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural, apoia a realização da 
Feira Livre Municipal, que acon-
tece todos os sábados, no Centro 
de Convenções, das 6h às 11h. O 
espaço é destinado aos produtores 
rurais, para que possam escoar suas 
próprias produções.

Júlio César Fortes, organizador 
e feirante, acredita que este espaço 
é importante tanto para os agricul-
tores quanto para os consumidores, 
já que são disponibilizados pro-
dutos de qualidade à população, 
ao mesmo tempo que valoriza o 
trabalho dos produtores da região. 
A feira, que acontece desde 1985, 
conta, atualmente, com 33 feiran-
tes, sendo 24 da cidade de Mariana.

O espaço também contribui 
para a renda mensal de algumas 
famílias, como é o caso de Célia 
do Carmo, que vende verduras, le-
gumes, laticínios, pães e bolos ca-
seiros. A agricultora vai ao Centro 
de Convenções todos os sábados 
para vender sua produção, sendo 

esta a principal fonte de renda de 
sua família. 

Já para Débora Ferreira, a feira é 
um importante espaço de socializa-
ção e identidade cultural. Ela apro-
veita o espaço para comercializar 
café moído na hora, rapadura, açú-
car mascavo, banana, amendoim, 
frango, galinha caipira, ovos, feijões 
selecionados, mel, própolis, sabão 
de coada e biscoito de polvilho. 

Qualquer interessado em ven-
der seus produtos, na Feira Livre 
Municipal, deve ser Produtor Ru-

ral, residir em Mariana ou região 
e realizar o cadastro na Secretaria 
de Desenvolvimento Rural. Desta 
forma, a pessoa ficará na lista de 
espera para quando surgirem novas 
vagas. 

Fortaleça a agricultura local 
e tenha acesso a alimentos mais 
saudáveis e com preço justo! Com-
pareça ao Centro de Convenções, 
todos os sábados, na Av. Getúlio 
Vargas, 110, Centro, de 6h às 11h. 
Em caso de dúvidas ou informa-
ções, ligue: (31) 3558-4173.

O Programa de Agricultura 
Familiar Social (PAFS) provém 
da Lei nº 3.429, de 19 de maio de 
2021, e visa incentivar a produção 
de alimentos cultivados por hor-
tas domésticas ou comunitárias. 
O principal objetivo é diminuir o 
efeito da pobreza, assegurar ali-
mento para as famílias em vulne-
rabilidade e promover alimento 
saudável e sem agrotóxicos para 
o município de Mariana e região.

O programa pretende durante 
12 meses, contemplar com auxílio 
financeiro e insumos para plan-
tio, 100 famílias residentes dos 
distritos de Mariana, previamente 
selecionadas por um Assistente 
Social e que estejam em situação 
de vulnerabilidade, na qual não é 
permitido o acúmulo de auxílio 
financeiro de outros programas so-
ciais do Município.

Os alimentos produzidos terão 
uma parte destinada ao consu-
mo das famílias assistidas e outra 
parte destinada para a cidade de 
Mariana. Seis famílias já foram se-
lecionadas, em Vargem (Serra Te-
odoro), onde as atividades se ini-
ciaram com a implantação de uma 
horta coletiva. Lucia Helena, ade-
rente ao programa, diz que “este 
projeto será uma benção porque é 
uma renda a mais para ajudar com 
os filhos e a casa”, destacou.

Segundo as participantes, em 
Serra Teodoro, há poucas oportu-
nidades de emprego e por possuí-
rem filhos crianças, o trabalho fora 
do subdistrito é algo difícil. “Eu 

Cristina Jesus

gostei mais ainda porque eu posso 
ficar dentro de casa cuidando do 
meu filho e ainda trabalhando no 
plantio”, afirma Efigênia. 

O sonho coletivo das parti-
cipantes, é de se tornarem uma 
cooperativa que possa produzir e 
fornecer alimentos aos sacolões e 
feiras. Desde o dia 04 de janeiro 
de 2022 elas têm se movimentado, 

junto ao apoio da Secretaria de De-
senvolvimento Social e Cidadania, 
para executar o programa. “O que 
eles falavam que precisavam a 
gente ajudava! Teve muito esforço 
e suor”, relata Maria Cecília. 

Para mais informações, entre 
em contato com a Secretaria de De-
senvolvimento e Cidadania, pelo 
número (31) 3558-2585.

Mais um grande avanço para o 
desenvolvimento de saneamento em 
Minas Gerais está em andamento! A 
Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente, esteve presente na abertura da 
Conferência Estadual Unindo Minas 
pelo Saneamento. O evento teve o 
objetivo apresentar os avanços na 
elaboração do Plano Estadual de Sa-
neamento Básico, que visa a Univer-
salização do Saneamento Básico no 
Estado, destacando um passo muito 
importante na área que é fundamen-
tal para a saúde da sociedade e para a 
preservação do meio ambiente.

O Plano de Saneamento Bá-
sico está previsto na Lei Federal 
11.445/2007. Em Minas, foi instituí-
do pela Lei 11.720 de 1994. Porém, 
após 28 anos da publicação da lei, o 
Estado ainda não contava com seu 
plano de saneamento. Quase 30 anos 

depois ele poderá se tornar realidade 
para a população mineira.

A abertura da conferência contou 
com a participação de governantes, 
prefeitos e secretários de várias ci-
dades do estado de Minas Gerais, 
incluindo secretários de Mariana. A 
Conferência Estadual teve caráter 
informativo, participativo e delibera-
tivo e contou com o apoio da socieda-
de, que pôde participar ativamente do 
debate. Delegados, eleitos em cada 
um dos sete Territórios do Sanea-
mento, também puderam participar e 
tiveram direito ao voto, representan-
do órgãos públicos.

Agora, o plano será encaminha-
do à Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) e, se aprovado 
pelo poder legislativo, começará a ser 
implementado ainda neste ano. As 
ações e metas previstas no documen-
to serão implantadas ao longo de 20 
anos, impactando a qualidade de vida 
de todos os mineiros.

NATÁLIA SANTOS

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Educação, 
realizou, durante o mês de abril, o repasse do Kit Escolar para os pro-
fessores e monitores da Rede Municipal de Ensino. O material, que 
é composto por uma pasta, agenda, apagador e pincéis para quadro 
branco, além de outros itens essenciais para o dia-a-dia do educador 
como: canetas, cadernos, lápis, borracha e apontador, busca ofere-
cer ferramentas que possam contribuir no processo de elaboração e 
desenvolvimento das aulas. 

A professora da Educação Básica, Luana Mendonça, comentou 
sobre a importância dessa atenção e auxílio. “Nos incentiva bastan-
te, mostra a preocupação da prefeitura em oferecer capacitação e 
incentivo para que consigamos trabalhar. Muitos desses itens são de 
uso diário e intenso, e é muito propício ao desgaste”.  Ao todo, foram 
entregues cerca de 900 kits escolares para professores e monitores! 

Kit escolar - alunos
Em março, a Prefeitura de Mariana realizou a distribuição de mais 

de 9 mil Kits Escolares para todos os alunos da Rede Municipal de 
Ensino. Os investimentos têm como objetivo garantir melhores con-
dições para o trabalho do corpo docente e uma aprendizagem de 
qualidade para os alunos.
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Prefeitura de Mariana homenageia apoiadores da causa animal

Maria Fernanda Viana

Na tarde da última sexta-feira 
(29), a Prefeitura de Mariana rea-
lizou uma homenagem simbólica 
a pessoas que apoiam e fazem a 
diferença na causa animal no muni-
cípio. O momento marcou o encer-
ramento do Abril Laranja, mês da 
prevenção à crueldade animal. Ao 
todo, 12 pessoas foram homenage-
adas, uma delas foi a integrante da 
ONG IDDA, Dayse de Oliveira.

Muito emocionada, ela contou 
que já resgatou diversos animais 
das ruas de Mariana e ressaltou que 
todos podem contribuir com a cau-
sa. “Se cada pessoa fizer um pou-
quinho, não precisa ser muito, um 
papelão que você colocar na rua no 
inverno para um cachorro dormir 
você já estará fazendo muito. Eu 
agradeço demais ao Juliano por 
estar abraçando a causa, por tudo 
que ele está fazendo aos animais do 
município e também por esse reco-
nhecimento. Dar visibilidade para 
essa causa é tudo que precisamos, 
e uma vez na causa, sempre na cau-
sa”, declarou Dayse.

O controlador do município 
e integrante do grupo Protetores 
Independentes, Juliano Barbosa, 
também foi homenageado. Ele 
afirmou que esse reconhecimento 
confirma que suas ações na causa 
estão no caminho certo. “Esse aca-
ba sendo um trabalho invisível na 
sociedade, a maioria da população 

não liga, por isso é importante ter 
esse reconhecimento, ele reforça 
que estamos no caminho certo. O 
poder público de Mariana tem feito 
muito pela causa animal, uma pena 
que em Ouro Preto não seja assim. 
Agradeço ao Juliano pela homena-
gem e tudo que ele vem fazendo, 
porque isso reflete na vida dos ani-
mais e dos protetores”, afirmou o 
homenageado. 

O prefeito interino de Maria-
na, Juliano Duarte, explicou que o 
objetivo das homenagens é reco-
nhecer e ressaltar o trabalho dessas 
pessoas. “Nós estamos no  mês de 
conscientização contra o abuso e 
abandono de animais, e nada mais 
justo do que a gente homenagear 
quem realmente está lutando no 
dia-a-dia, quem é protetor, que nos 
ajuda, que cuida, que recolhe os 
animais, que resgata e denuncia. 
Então é um reconhecimento a essas 
pessoas que muitas vezes são anô-
nimas, mas que estão trabalhando 
pela causa animal. A nossa gestão 
é uma gestão protetora, nós defen-
demos, apoiamos e incentivamos 

todos os protetores de Mariana”, 
informou Juliano. 

Escola Amiga 
dos Animais

Além das diversas ações já rea-
lizadas no município voltadas para 
a causa animal, como as mais de 2 
mil castrações gratuitas e as mais 
de 230 adoções de animais resgata-
dos, o prefeito também anunciou a 
implementação do projeto “Escola 

Amiga dos Animais”. O projeto 
consiste em toda escola do municí-
pio ter um animal adotado, que será 
cuidado pelos alunos. “Com isso, 
vamos trabalhar a educação am-
biental com os alunos, eles vão ele-
ger o nome do cãozinho e cada mês 
uma turma vai cuidar dele, e ele vai 
ser a mascote da escola. O projeto 
começa no próximo mês na Escola 
Santa Godoy”, informou Juliano.

Unidade Básica de Saúde do Cabanas 
recebe Consultório Oftalmológico

LARISSA VIANA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Saúde, reali-
zou a entrega do Consultório Oftal-
mológico na Unidade Básica do Ca-
banas. A UBS, que já contava com 
o Consultório de Odontologia e Fi-
sioterapia, passou a ter uma sala ex-
clusiva, agora, para a Oftalmologia. 

O espaço possui Sala de Ava-
liação Médica e Pré-consulta, 
Equipamento de Auto-Refração e 
toda a estrutura necessária para a 
assistência médica especializada. 
A iniciativa é fomentada pela Pre-
feitura de Mariana, por meio da Se-
cretaria de Saúde, que tem tornado 
o município referência em serviços 
médicos. 

Cleunice do Carmo, Coorde-
nadora da Unidade, fala sobre a 
importância da implementação do 
serviço no espaço. “Foi um ex-

celente investimento, pois temos 
muitas demandas do bairro e, com 
o consultório, iremos acabar com 
a fila de espera, sem contar que o 

atendimento é dentro da localidade, 
evitando que o paciente se desloque 
ao Centro, levando mais comodida-
de e conforto”, ressaltou. 

Maria Fernanda Viana

Confira como foi a 
abertura da Conferência 
Estadual do Plano de 
Saneamento Básico

DAISY SILVA

Mais um grande avanço para o desenvolvimento de saneamento em 
Minas Gerais está em andamento! A Prefeitura de Mariana, por meio da Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente, esteve presente na abertura da Con-
ferência Estadual Unindo Minas pelo Saneamento. O evento teve o objetivo 
apresentar os avanços na elaboração do Plano Estadual de Saneamento Bá-
sico, que visa a Universalização do Saneamento Básico no Estado, destacan-
do um passo muito importante na área que é fundamental para a saúde da 
sociedade e para a preservação do meio ambiente.

O Plano de Saneamento Básico está previsto na Lei Federal 11.445/2007. 
Em Minas, foi instituído pela Lei 11.720 de 1994. Porém, após 28 anos da 
publicação da lei, o Estado ainda não contava com seu plano de saneamen-
to. Quase 30 anos depois ele poderá se tornar realidade para a população 
mineira.

A abertura da conferência contou com a participação de governantes, 
prefeitos e secretários de várias cidades do estado de Minas Gerais, incluin-
do secretários de Mariana. A Conferência Estadual teve caráter informativo, 
participativo e deliberativo e contou com o apoio da sociedade, que pôde 
participar ativamente do debate. Delegados, eleitos em cada um dos sete 
Territórios do Saneamento, também puderam participar e tiveram direito ao 
voto, representando órgãos públicos.

Agora, o plano será encaminhado à Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) e, se aprovado pelo poder legislativo, começará a ser im-
plementado ainda neste ano. As ações e metas previstas no documento serão 
implantadas ao longo de 20 anos, impactando a qualidade de vida de todos 
os mineiros.
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BODE ZÉ

Caminhantes da madrugada, que fazem uso da Rua da 
Pedra-Sabão, ou “da UPA” (que nunca foi UPA), trecho urbano 
da antiga estrada da estação Dom Bosco e do Cumbe, também 
da primitiva estradinha (um caminho de cabrito), que ligava Ouro 
Preto à capital, foram surpreendidos por bloqueio sobre a calçada, 
em determinado ponto da rua. Uma árvore do bosque ao lado fora 
derrubada, e, lançada sua ramagem verde sobre o caminho dos 
pedestres, que não são poucos, a partir das quatro da madruga, na 
prática de exercício físico, em busca do serviço público de saúde 
ou em trânsito rotineiro. No dia seguinte, a ramagem já não estava 
- ficando livre a calçada - no nível do chão mas, no nível da testa de 
pessoas de estatura média, ficou o tronco atravessado, pronto para 
derrubar desavisados, especialmente os praticantes de corrida. Por 
que foi derrubada a árvore, um pínus inofensivo? Na madrugada 
do domingo, a coisa estava pior! O autor da derrubada, talvez a 
pensar que, no domingo, não haveria quem por ali passasse, fez 
daquele trecho de passeio (calçada) sua propriedade privada. 
Pode ter imaginado que, na madrugada, só há caminhantes, de 
segunda a sexta-feira, ignorando que há caminhante sem direito ao 
DSR (descanso semanal remunerado), “forçado” a caminhar aos 
sábados, domingos e feriados, com exceção às manhãs chuvosas. 
O derrubador fez daquele trecho seu depósito de lenha (verde) e foi 
pra casa com a consciência tranquila, coisa de quem só pensa em si 
e no seu mundinho, livre de qualquer semelhante! Obra de espírito-
de-porco mesmo! Ao fim de tudo, ficam as perguntas: que mal fez 
a árvore, para ser, sumariamente, executada? Agrediu ou matou 
alguém? Roubo ou furto, não pode ter sido, pois praticantes de tal 
crime, na mais alta escala, têm sido perdoados. Ah! Esquecemos 
que há novos crimes! A árvore pode ter “xingado” de careca algum 
ministro do STF!

Qual o crime Qual o crime 
da árvore?da árvore?

Prefeitura de Mariana investe 300 mil 
reais em Materiais Esportivos

LÍVIA VIEIRA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Esportes e 
Eventos, realizou o repasse de diver-
sos materiais esportivos para as Asso-
ciações, Conselhos Comunitários Es-
portivos e Projetos Sociais apoiados 
pela administração municipal. Na 
ocasião, foram entregues materiais 
como bolas, redes, uniformes e chu-
teiras que, juntos, somam cerca de 
300 mil reais em investimentos, va-
lor capaz de contemplar, em média, 
3.000 beneficiários. 

A entrega permite o auxílio na 
organização e gestão das quadras e 
ginásios, além da atuação dos atletas 
em campeonatos, proporcionando, 
assim, condições mais adequadas 
para a prática esportiva de qualidade 
no município. 

Para Wallace Bastos, Técnico 
do Time Órion Futsal, “os materiais 
foram recebidos com muito entusias-
mo e alegria pelos atletas e comissão 

técnica. Esses itens nos ajudam mui-
to para que a equipe continue com os 
treinamentos em alto nível, visando 
as competições que disputamos du-
rante todo o ano. O material é de mui-
ta qualidade! Sabemos o compromis-
so que a administração municipal 
tem com o esporte, e agradecemos 
muito”, ressaltou.

Lívia Maria

Fomento
Durante o ano a Secretaria de 

Esportes promove diversos eventos 
esportivos que fazem parte do calen-
dário anual do município, atraindo, 
assim, diversos competidores e apre-
ciadores e elevando cada vez mais o 
nome de Mariana no cenário espor-
tivo.

Lívia MariaLívia Maria


